
Assignatura paraaGapítuf 
Anno I !$('()() 
Semestre 7$ÜÜ0 
Trimaatre 4$i>0ü 

,    NUMERO DO DIA 60 rÜÉ 

Pagamento aaiantatlo 

Saoriptorio, rua da Imperatriz, 2.1 

OEREimiLISTAUO 
#itor-geríntí-~|flaíittim 'j&àtxk k ^ebeíio parques 

Awignatura para o interior 
Anno 18|000 
Semostre 9|000 

NUMERO ATRAZADÜ 100 rói. 

Pagamento adlavitado 

Typographia, rn» da Imperstrii, S7 

-A-P^IVO S. Paulo—Terça-feira, 2 de Setembro de 1884 T*J. 

UNIÃO   CONSERVADOKA Tudoa o» libdraai,   oom axsapglo  <1OB  mioiitro^, 
tem-BA proaonaiud»  aatagoriaainaat* oantr» » o<i- 

O Conselho Director da UNIIO CONSERVA-|"»'•»dlJ'•lord»' ,     . 
Um   meatinq liberal upóü o outro   repete o grito 

dagus"*: «Rufariua ou   lappraasSa d» oamiira doa DORá, em sessSo de hontem, resolveu diri 
gir-so a todos os sou^ corroligionarios da 
prorinoia para pedir-lhes que não tomem 
oompromissos antes de licar deânitivamentu 
organisada a lista das candidaturas para a 
próxima eleiçSo de deputados geraes. 

Depois de consultados os representantes 
do eleitorado nas localidades de cada um dos 
distriotos, o Conselho Direotor tomará então 
a responsabilidade do organisar aquella lis- 
ta, nio olvidando jamais o seu primeiro de- 
ver de procurar harmonisar u'tílla, tanto 
quanto for possivol, as justas aspiraçdes lo- 
oaes oom os legitimos interesses do partido 
conservador. 

S. Paulo, 10 de Maio de 1884. 
ANTOHIO Dá SILVA. PRADO, presidente. 
AMTOMIO PROOST RODOVALHO. 
P. A DUTRA RODRIOüBS. 
MANOHL AMTOMIO DDARTB DB AZBVBDO 
ROURIQO A. DA SILVA. 

MTER10R 
EUROPA. 

Notiaita de Loodrai a Pariz até 9 a Liaboi 13 do 
•orranta : 

N» «etalo da 5 da oamara doa aommnna da Io 
glatarr», o primeiro miniatro da rainha Viotoria 
anàuBoion que lord Northbrook, antigo vioe-rei das 
índias a aatualmeota primeiro lord dó almirantado, 
partiria até o flm do maz para o Bgypto a que air 
Evalyn Boriog oontinaaria a oaoupar o aeu sargo 
Be Cairo. 

Aaaraasantou Gladatone que, attenta a grava res- 
Soitsabilidade que oabia ao governo inglei, depoia 
• anoaaaio da eonfarenaia, lord Nortbbrook daria 

o ato pareoer áoerca doa conaaihoa que tivessem de 
aar dados ao governo egypeio, assim oomo a reapeí- 
to das medidas e rasolnçSea que ae tornassem na- 
eaaaarias. 

Interpellado por air Staffard No-th«ottt), o pri- 
meiro miniatro deslarou que lord Northbrook, con- 
tinuaria a aer miniatro, aando temporária a aua 
miaalo ao Bgypto; aeoa daveraa limUar-ae-hiam, 
a om inquérito a aoa oonaalhoa que tivesae da dar 
ao governo inglaz. 

Sir Evalyn Baring oontinaaria no aeu oargo, lord 
Northbrook receberia aua missão direotamenta da 
rainha e nlo levaria instrueçSea eapeciaea, visto 
que, na ana qualidade de miniatro, sabia qoaas eram 
•a intençdaa e oa prinsipioa geraes do gabinete. 

Interpellado ainda por outro» membros da oama- 
ra, Olaastona deelarou que lord Northbrook teria 
provavelmente o titulo da alto sommisiario e pode- 
ria tratar dat questSsa flnanoeiraa o da admimatra- 
flo Interna. 

« Csrtamantn, ponderou, o estado daa finanças do 
Bgypto eontiaúa a ser precário, e é poaaivel que o 
governo tenha de tomar medidaa durante o inqué- 
rito de lord Northbrook; nio temos, entretanto, 
intentfo de adoptar medidaa definitivas autua de 
reeabarmoa o relatório de lord Northbrook  > 

Em seguida Oladatona padio o oradito de £300,000 
para a eventualidade de uma expediçZo deatinada a 
sooeorrer o general Oordou ; explicando assim oa 
motivoa de semelhante pedido : 

«O governo inglei tem certos compromiaaoa em 
Nlaolo a Qordon ; deve ajuda-lo por todos oa meios 
poaaivait em certas eventualidadea. 

Easea sompromiaaoa foram indicadoa minuciosa- 
■ente no diaaurso pronunciado a 13 de Maio por 
lord Hartington. 

Tem elle por flm garantir a segurança do general 
Qordon edaquellea por quem é reaponsavel, eajnda- 
lo em eertaa aircomatanciaa. 

Bate oradito é, «obretudo, um credito de princi- 
pie, porqoe a importância eiacta não pcderi aer 
ealonlada aanloqnando aa der a eventualidade. 

O flm do pedido  é, poia, obter   a   autorleaçio do 
Sarlamnnto para uma expedição,  ae fír necessária, 

nrante a ausência do parlamento. > 

O «rédito pedido pelo governo foi aoncedido,  por 
174  «oatra 14 votos de alguns parnelliataa e  radi- 

parea J 

A câmara doa rspreiientantes da Bélgica encetou 
a 6 a diaauaato do projacto de lei concernente ao 
reatabelecimento das relavSea diplomaticaa com o 
Vaticano, questBo que apaixonava extraordinaria- 
mente libsraea e conuervadorea. 

Ciranda multidlo, dividida em dois oampoa, 
aguardava a aahida doa deputadas da câmara o naa- 
aa oooaaiSo os representautea da cada um doa par- 
tidos eram applaudidoa pelo grupo de seus parti- 
dários eapcpadoa pulo grupo advarsi. 

A policia interveio, realixou algumas prisdea e 
protegeu a retirada doa ministros a dos dsputadoa, 
disperaaodo por differentos vozes a multidüo. 

Na esaaSo da 8, a câmara spprovou, por 73 con- 
tra 44 votos, o reatabelesimento daa relacSaa com o 
Vatiaano. 

No dia 10, domingo,  houve   em   Brnxallaa doas 
Srandea manifeataçSes,  uma dos oatholioos e outra 

os liberaes, rsinando ordem completa. 

Na França, a assembléa nacional tinha tido qua- 
tro assuOas 

Depois de rejeitar um peJido de adiamento para 
25 de Outubro, proposto por Murion, ouviu Chssne- 
long, Madier da Montjan e Aadrioux. 

No dia immsdiato, 8, o deputado (ierville -Réiioh 
responderia em nome daoommiaaSo. 

bio-se a pnblicaçlo de dooumsntoa  cfflo;aeB emana- 
dua da Caoeras H artigos oontr» o govurno 

O chefe cacariata du Pisuo pabiioou uma proola- 
magSo declarando qno todo o chileno qu« ruiu dei- 
m» MI aquellas lugares dentro de corto praso aaria 
pa^aado pele* armaa. Por ciosa daata ordem varioa 
ohilenoa tinham aido maltratado*. 

Oa vuporea do lago Titiouca estavam és ordena de 
Cauares. B«ta mandou interromper aa communioa- 
{9es entra Puüo e Puerto Perez. 

O dr. .Uno Lana foi nomeado planipotenciario do 
l'erú naa republioaa Argentina e do Uragany; o 
dr. Pedro 1'az Suldan e Unénaa, ministro residente 
do Peru em Baanos-Âyres, vem representar seu pais 
no Biazil. 

Na Bolivia tinha cessado a sgitaçSo politioa. 
Abriu-ae o aongraaao, sendo aleitoa presidentes, do 
aenado o dr. JaTio Mendez e da câmara doa deputa- 
dos, o dr. Martia Lunza . 

Dominava no   congresso o alominto favorável ao 
candidato presideucial, gereral Heleodoro Camacho. 

O general Campero, por deliberaflo  da congres- 
so, continuaria   provisoriamente com o mando su- 
premo até effeotnar-sa a eleição eoostitusional. 

A ssaembláa sstholioa reunida em Buenos-Ay- 
res, tomou, entre outras, aaaegnintía deliberaçOsa : 
instituir parmanentsmeuta o obulo de S. Pedro ; 
reunir-se annualmante, além daa ocsasiSaa extra- 
ordinárias por motivos graves; manter relações 
com todas aa provinciaa da republica ; animar a 
fundaçilo dos clubs oatholioos. 

O ministério da marinha remettsn é junta de la- 
saretos, para informar, a proposta do Jorge Val- 
dama, Hausan coacornsnta & oonatrucçlo de uma 
ilha artificial para  lazarato  nacional permanente. 

Ma aesslo de 7, sir Staffard Northcate declarou 
qoe ale era opportnno abrir discusslo sobre a -xs- 
litica egypsia da governo e por iaso pretendia cha- 
mar   a   attonçffa da   câmara   para   este   aasnmpto 

Oladetene assegurou que o governo nS > preten- 
dia adoptar nenhum plano relativo és finanças do 
Bgypto antes de receber o relatório de lord Nor- 
thbrook ; entretanto nSo podia assegurar igual- 
mente que no intervallo nSo ae produzirá alguma 
eventualidade qoe torne necessárias deliberaçSea 
oo maamo ama acçlo effectiva. 

A PaU Uall Qaxttte observa qno, a despeito dos 
esforços feitos pelos ministros para impedir a ogi- 
taçlo eleitoral de degenerar em hostilidade contra a 
•amara doa lords, essa reviravolta da opiuiio é 
facta aonsomado. 

O Standart, asaignalando a frieza nas rslaçSea 
antro a Ailemanha e a Inglaterra, dia que o insuc- 
cssao da conferência dava ser attriboido é attitude 
hostil do príncipe da Bismark. 

c Entretanto, proaegue o Standart, a Ailemanha 
nSo eonstituo ainda por si só toda a Europa. 

c A amizade da Ailemanha nSo é indispensável 
é Inglaterra, entretanto que nlo ha ainda muito 
tempo que a amizade da Inglaterra era absoluta- 
mente indispensável á Ailemanha, o sem essa ami- 
zade a Âlsacia e a Lorena seriam ainda hojeprovin- 
«ias franoezas. 

< O negosio da Angra-Peqaena excitou as iras do 
principe de Bismark, mas seria por demaia ridículo 
admittir qoe a ligeira divergansia da opinião que 
ha a tal respeito entre lord Derby e as autoridadea 
coloniaes da Ailemanha, tenha sido a causa termi- 
nante da attitude da Ailemanha em referenoia a 
nós, 

€ Não deveriam esquecer que no tocante a cortas 
questões nós somos sem exoepçâo, inglezes antes 
de todo e que a politica M partido não figura então 
senão em segundo plano. 

< Além disto não temos o sostome de apresentar 
s fase a quem quer esbofetear-noa. 

c Estamos no caso de retribuir hostilidade com 
hostilidade, golpe oom golpe, donde quer que venha 
o insulto.» 

Emqoanto a Europa estava ainda debaixo da im- 
pressão causada pelo insucoasso da confarenoia, os 
imperadores da Ailemanha e da Áustria-Hungria 
davam publico testemunho de sympathisa amizade, 
oa entrevista qne tiveram, em Isohl. 

E' um encontro annual sem importância exsep- 
oional, qoe não daria assumpto para preacaopuçSes 
se o ministro dos nagoaius estrangeiros da Áustria, 
Ivalnoky, e o presidenta do eonselho do gabinete 
Lungaro, Tieza, não tivessem assistido i entre- 
vista. 

« Ha motivo para «rjr, diz uma carta de Vienna, 
que, nas oiraomstaaeias actnaes, os dons estadis- 
tas sentiram neaessidade de pedir ao alto algumas 
indieaçSes presisas acerca do ccnjuncto da situa- 
ção. 

<A attitude do Conde de Muustsr, na]aonfarenaia 
do Londres, os projaotus qoe pirta da imprensa eu- 
ropéa atlnbue ao sr. da Bismark, o mio humor evi- 
dente som qno o gabinete ioglez apressou-se a en- 
cerrar a couferensia, são outros tantos pontos que 
se cfferesem aos estadistas como interrogaçSas, 0 
nada é mais natural do que os dous ministros pro- 
curarem orientar-se.» 

De Athenss asseguravam, a ô, qufi ninguém mor- 
rera no incêndio do paço real ; fleiram, porém, fe- 
ridas 46 pessoas, das qnaes três ciam offlciaes. 

PACIFICO E RIO OA I»«.AXA 

Canta foi oceupada polo coronel Ventis depois do 
combate cora aa tropas ciceristas. Oa habitantes do 
la«ar o auxiliavam, acreditando que oom alguns re- 
forços mais pediriam atasar Caoaras com oxito 

Em Lima alistavam-se forças para apo ar Ventos, 
julgando-se que Caoerea tinhi-so retirado para o 
interior. 

O govorno de Igleaias começiva a mostrar activi- 
dade mais resoluta. IVohibio que nas ruaa de Lima 
se reunimem mais do doas pesaoas; novos civilistas 
fjram do-iterrados, entra os quaes dorlaui. Ribeiro, 
Seminário, Espiell. Arenus s os coronéis Suarcz 
e R(ioab»uen. Todos foram reunir-se em T»coo. Foi 
flxido o praso de seis dijs para a wntrega e arreca- 
dação das armas portanoantes  ao   govorno.    Prohi- 

BOLETIM DO DIA 
Casa Branca 

Para exercerem os cargos de 1°, 2' e 3o supplen- 
tes do juiz municipal e de orphãos do termo de 
Casa Branca, foram nomeados Jeremias Barboza 
Sandoval, Evaristo Bueno Caldas e Domiciano Al- 
varenga da Silva, ficando sem effeito a nomeação 
anterior, por não haverem prestado o respectivo ju- 
ramento. 

m>   
Chegou hontem da corte com sua exma. 

familia o dr. Antônio Prado, presidente da 
União Conservadora. 

FOLHETIM (88 

A DAMA DE COMPANHIA 

»oa 

«AVtBA OB MOWTBa-INI 

BBaüMDA PARTE 

Lê-se no Rio Branco, de Pirassnnunga : 
« Do Dasaalvado vaio para eata cidade um gatuno, 

intitnlando-se comprador de café para uma casa im- 
portante de Santos. 

o Chegado a esta cidade, com (do boa recommenda- 
çãa, a policia foi-lhe ao encalço, porém o esperta- 
lhão n&o querendo espnrar pelo resoltado, tomou om 
animai de aluguel a poz-ss ao fresco. 

< Iito ha uns quatro dias, a até o momento em 
que escrevemos, a pessoa que alnguoa o animal não 
sabe noticias deste, nem tão ponso do famoso fre- 
guei.y _ 

Acham-se nesta capital o sr. dr. José Luiz 
de Almeida Nogueira, deputado geral e dr. 
Joaquim Lopes Chaves, deputado provincial. 

Nossos comprimentos aos dous illustres 
amigos. 

Credito 

No thesouro provincial foi aberto om credito es- 
pecial da quantia de 3 000$000 para oceorrer ao pa- 
gamento da subvenção destinada ao olub de corri- 
das da capital. 

— m  
Contando apenas 24 annos de idade falle- 

ceu, era Bragança, o distineto e talentoso 
moç» dr. Waldomiro Guilherme, promotor 
publico da comarca. 

Alforrias com cláusula de ser- 
viços 

A' vista do moviment > emancipsdor que, no Rio 
Grande do Sul, na tem manifestado em boa parte de- 
baixo da fôrma de alforrias oom clansola do servi- 
ços, a presidensia da província julgou dever indicar, 
pela seguinte eirsnlar de 16 do corrente, dirigida 
aoa juizes da orphãos, quaes os meios coarsivos pelos 
qDftos podem os mannmittidos ser sompsllidos i 
prestação daquelles serviços. 

< Snssitando-sa duvidas em varias localidades 
acerca do modo pelo qual o senhor da essravo pôde 
alforrial-o oom a cláusula do serviços, a da meio de 
o compellir no cumprimento da Condição, declaro que 
a sicGplss sounsiação, feita pelo senhor na carta de 
liberdade, do tompo pelo qoal o escravo seré obri- 
gado a servir, tem o mesmo effaito a vigor que o 
contrato da locação da serviços celebrada com um 
terceiro mediante o conientimento do senhor e ap- 
provação do juiz de orphãns, noa termos do art. 4° 
g 3° da lai a. 2,040 de 28 de Sete-nbro de 1871, ad- 
quirindo o escravo de um e outro modo a hbjnlado 
immediatamente, mas ficando o liberto sujeito em 
ambos os casos a prestar os serviços durante o prazo 
fixado daufo dos  limites  da  lei, sob pena da ser 

oompellido a prestal-os am esiabeleaimantos publi- 
sos, ou, por oontrato, a partisolaras, mediante in- 
tarvaução do jois de orphãos (lai art. 4° g 5* a ra> 
eulamento approvadu pelo decreto n. 5,155 da 13 da 
Novembro de 1872, art. 63). 

< Derivando do aonsontimanto insupprival do se- 
nhor em orna a outra hypothass a libardsde e a obri- 
gação do serviço, a jurisprndsncia doa tribonaes tem 
uniformamento eomprnheudido o easo d* infracção 
da slaotula no art. 83 do citado regulameato de 
1872, oomo equivalente da infracção do contrato de 
serviçoa, julgando-lha applicavais o processo, som- 
petenaia e meios coarcivos abi estabelecidos (acór- 
dão de 31 de Novembro de 1872, na Revista Jurídica, 
vol. 1», pag. 381, n atórdão de 8 de Outobro de 1875, 
no Direito, vol. X, pag. TT; e da aogdrdo aom esta 
jurisprudência, o aviso n. 516 do 30 da Novembro 
de 1K77). 

« Compete, pois, ao jniio de orphãos, i vista do 
requerimento que lhe apresentar o ex-senhor liber- 
tante oo o contratante •'oa serviços, proaeder som- 
mariamanta na fôrma ,,etermlnada pala lei a. 108 
de 11 de Outubro de 1837, e no caso da ser o liberto 
preso e condemnado a trabalhar naa obras publi- 
cas, o prodncto liquido do? seus jornaes partenseré 
ao ex-senhor qoe libertou com a olaoaola ds servi- 
op, ou ao locatário que forneceu o preço da liber- 
dade. 

c E' expresso que no caco de fuga, ou perigo de 
fuga, tem lugar a prúão preventiva até 30 diaa (ci- 
tado regulamento, art. 83, g único). 

« Deus guarde a vmc.—José Júlio de Albuquerque 
Barrot. > 

■   ^ 

Os sambaquls de 8. Vicente 

Lê-se em uma folha de Santos ; 
« Ainda não partio para 8. Paulo, como dissemos 

hontem, o sr. coronel Joaquim Sertorio, que veio i 
nossa oidade visitar os tambaquie. 

t S. s. acha-se ainda em S. Vicente a, nas visitas 
qoe tem feito, ás immedisçSss daqualla villa, tem 
enriquecido a sua collaação oom alguns craneot, 
machadas de pedra, etc. 

< .lá foram remettidos para 8 Panlo muitos dos 
objactos achados; o o st. coronel Sertorio conta ad- 
quirir muitos cutros antas de soa partida para a ca- 
pital. > 

A câmara municipal de Pindamonhangaba 
mandou construir uma caixa d'agtta, junto a 
Fonte do Gallego, n'aquella cidade. 

Oa nossos collegac do Brasil sabem qoe está po- 
sitivamente tratada a compra do paquete inglês 
Cervantes, por servir da lazarato ás vietimaa do 
cholera fnorÍui,qnando apparacer no Rio de Janeiro. 

De Gabriel Ortiz, pedindo moveis para aua 
escola.—Informe o iuspeotor geral da ina- 
trucçllo publica. 

De Joio Domingues de Godoy, pedindo pa- 
gamento de aluguel de soa casa, que serve 
de cadda na vilia de Ouarohy- Informe O 
thezonro. 

De Maneei Alves da Silva, 2* despacho— 
Dou provimento ao recurso, para o flm de 
ser o supplicante eliminado da lista doa ju- 
rados. 

De Antônio Domiugues Martins, idem— 
Idem. 

De Josò Galv&o de Camargo, idem—Idem. 
Da directoria da Companhia Ituana, re- 

clamando contra o despacho da presidência 
de 16 do corrente, exarado na petiçlo do 
commendador Joio José Pereira, represen- 
tante da directoria da companhia Sorocabana 
—Tome-se por termo o protesto requerido, 
e em tempo dô-se conhecimento à assembléa 
provincial, com copia da presente reclama- 
ção, conforme pede o supplicante no final de 
sua petiçSo. 

De Francisco Xavier da Silveira, pedindo 
relevação de multa. 

De Manoel Joaquim do Carmo, 2° despacho 
—Indeferido. 

De Idalina Pessoa do Carmo Bueuo, idem 
—Idem. 

De João Antônio Pereira, praça polici^., 
pedindo transferencia para a gnarda local He 
Jaboticabal—Como pede. 

De Josò Francisco doa Santos, praça po- 
licial, pedindo 15 dias de licença—ídem. 

De Josá Joaquim Ramos, praça policial, 
pedindo a sua baixa, dando substituto—Idem. 

Manoel Monteiro de Araújo e Antônio Fer- 
reira de Aasumpção, por ebrios, foram re- 
colhidos ao xadrez da estação de Santa Iphi- 
genia. 

Nos estaleiros da companhia fluvial da oi- 
dade de Piracicaba começaram a montar um 
novo vapor que será denominado Visconde 
de Itú. 

Os jornaes de Bnonos-Ayres queixam-se da ra- 
ridade do meio circulante, a notam como prova da 
crise monetária a dificuldade de descontarem as 
melhores firmas a menos de   7 %. 

Foram postos em liberdade Joaquim Gon- 
çalves e Francisco Antônio de Oliveira, re- 
colhidos, por ebrios, ao xadrez da estação do 
Braz. 

Sebasti&o José de Carvalho e Manoel da 
Mattos foram presos em Pirassnnunga e es- 
tão sendo processados por crime de   furtos 
de animaes. 

De Santa Crns daa Palmeiras «ommaaicaraas • 
seguinte no Ato Branco t 

« No dia 26 do oorrente, José Valaatlm deaearrt- 
gon om tiro sobre om individno oom • qnal tivera 
ama contenda, matando-o instantaneameate. 

< Preso em flagrante delisto, foi remattide para 
Casa Branca, oade ae aeha recolhido m oadés.» 

A    Quinta   das   Rosas 

XLII 

(Continuação) 

Desta ves Ôeaoveva envio ; sentia am frio mortal 
eerrer-lhe pelas veias com o sangue 

Os soas olhoo vcltaram-ae   de «ovo  para o mos- 
trsder de rolafio 

Os peaUiroí indisavam onze horaa. 
A ara. da Oarenoe» goiava intenormeote da agi- 

tseto dá aan dama da eompanhia. 
"''g,tt, uaastada de ver como os arrabalde» a» 
Pariz são pouco segurca agora, disse alia. Ainda na 
saite de ante-hontem fomos ameaçados sqm, em 
BíT-sar-Msrne 

Dieoada isto a baronesa fitava Oenovava. 
—Ameaçado»! repet'» •»*» ,om "^ '"** t^,m," 

—Sim, minha querida. 

ZASSI «eme aa  caaa do banqoeiro   *• I»«B«»t' 
«m malfeitor oatroa no meu perao. P»r "~'»f »• 

—Isee é ioeeivel, minha senhor» f balhaetoa a 
aoçaeatrameeeBlc cm b»ix« daa ••bertas. 
üg-a par» verdade : Hoatem de manhl cneon- 
trame» «• mmf e aea «antoirae oa '•stjS"* "J*? 
«agem de mieoravel Será bom que ana »•"'"Vi 

^aohaíUearMFf^^e-   As f»*»8*46* M'S9 

J»" "^ 

Genovava sentio-se euffocar,  o seu coração batia 
como querendo saltar-lha fora do peito. 

—Qoe preoaotSai T gaguejou cila em vos  que mal 
te ouvia. «   .   t 

—Ora, aa mais simples do mundo I Desde hontem 
á noite Jeronymo está espreitando no parque perto 
do legar por onde o malfeitor iatrodasio-ae. Está 
armado de uma boa espingarda, e tem ordem de sar- 
vir-ao da ana arma. 

Uma nuvem passou psloa olhos da moça. 
A pêndula deu onze horaa e meia. 
Oavio-se ao maamo tampo, no ailencio da noite, 

om tiro ao fnado do parque. 
Qenovsva deu um grito, qois levantar-se, esten- 

deu oa braços para a frente e sahio da novo desfal- 
lecida aoa travesseiros. 

—Bravo I pensou a baronesa. Era mesmo hoje 
que elle vinha, a Jeronymo eertamante não er- 
rou I 

Sem cuidar mais ds Qenovsva desmaiada, ella 
desceu ao andar térreo, abrio a porta dn pavilhão, 
foi para o parque e dirigio-se para o ponta onde 
sabia que Jeronymo estava da sentinella. 

Raoul de Challias, para aão aer obrigado, como 
na ante veapers, a voltar a pé para Pariz, foi a No- 
gent ás seta horaa da noite. 

Jantou n*nma estslsgem que, ao mesmo tampo 
alugava quartos mobitiados, pedio om quarto, oads 
pudesse dormir, prevenindo que voltaria tarde. 

A'a dez horas da noita ashio da astslsgsm e diri- 
gio-se para as margens do Mame 

Era cedo de mais para escalar o muro. 
A despeito d» hora já adiantada da noite, ainda 

bavia muitos trsaseaataa. 
OavUm-se cançíss, murmúrios dos apaixonados, 

beijos, gargalhadaa. 
Aqui a ali brilhava na escuridão o fogo de um 

charuto. 
Era preciso esmerar. 
O moço aseelheu om legar solitária, senten-ee aa 

relva a po«-«ea famar para pasaar a taapo. 
Nessa mesmo memento, e jardlaairo Jeroaymo, 

sakindo da eaaa, aos a eepiagardn aa mãe. dirigio- 
se para o lugar ao parqao, eada aa vaapera tíaha 
montado cuarda, ac p« do maro qa« a visiU ãõõ- 
tara» datí» «•éeiar. 

O céo estava nublado. 
Por inatantea, a loa projsetava por entre nuvens 

om raio branco sobre o moro. 
Agaehado atrás de uma monts, oom a espingar- 

da armada aa mão, Jeronymo espreitava moito 
oonseienoiosamento. 

Ouvio dar das horas e meia o dspois casa. 
Decorreram ainda alguns minutos. 
O jardineiro emqoanto vigiava o moro, prestava 

ouvidos ao meaor rnido. 
De repente oovio um passo rápido atas de si. 
O eaminhanta parou. 
Rolaram algumaa pedras. 
—Ahi vem elle, pensou Jeronymo. E' a oedasito 

de ganhar a promattida gratiüaação. 
Levou a arma ao hombro. 
Para aer um historiad.r verídico, devemos tos- 

fess>r qoe eerta emoção fasia palpitar o eoraçlo do 
homem. 

De repente vio om volto de fôrma homana appa- 
racer era ai ma do moro. 

Sem ap-essar-se, faz pontaria a tpartoa o gatilho 
Um relâmpago brilhou na escuridão; oa eshos das 

aollinas de Nogsnt rapercotiram a detonação, de- 
pais restabelaeeo-se o silsaeio. 

Jeronymo correu para o logar onde aappanha que 
o homem devia ter cabido. 

Não vio aeaão alguns pedaços de ealiçs, alguaa 
fragmentos d» tijolos espalhados pelo chão. 

—Entretanto, eu fiz bem a pontaria I disse o jsr- 
diaeiro admirado Não posso ter errado o tiro I O 
homem deve ter cabido para o outro lado. 

Nesse momento ouvia passos rápidos que vinham 
da lano da quinta. 

Jeroaymo dirigio-so pira a grande avenida e ea- 
controo a baroaeza. 

—E-.ti- f pergnntoa sita com avidez 
—Ratão, minha senhora, ao o vi. 
—F«« fogo! ao ouvi o tire. 
—Sim, senhora, fls fogo quando o traUsts estava 

em cima do o uro. 
—Aeartou   f 
—E' provável.. 
—Não está eerta I 
-Nle, seahera, pcrqns «lio deva tar oahide ae 

caminho da sirga 
-Devi» tar esperado qae elle eativsan doatro do 

I fafqao... 

Requerimentos    degpaobados 
pela presldesicia 

30 de Agosto 
De Norberto Olympio Monteiro de Carva- 

lho, praça do corpo policial, pedindo para 
ser submettido a julgamento criminal, visto 
achar-se preso a mais de dous mezes.—Será 
submettido a conselho, desde que desappare- 
çara as causas apontadas pelo sr. tenente-co- 
ronel com mandante do corpo policial, em aua 
informação constante do oíficio de 17 do cor- 
rente, sob n. 2078. 

De Horculano Augusto de Padua e Castro, 
juiz municipal do termo da Penha do Rio do 
Peixe, pedindo dois mezes do licença, para 
tratar de sua saúde. - Concedo, com os ven- 
cimentos a que tem direito. 

De Modesto Antônio de Almeida, 2° despa- 
cho.—Sellado este, e documentos,   volte. 

De Silvado & Comp., pedindo o pagamento 
da quantia de 100$, em que importou o en- 
terro do flnario capitão Franoiaço Ignac-ioCoe- 
lho.—Informe a thesouraria. 

De José Fernandes da Costa Guimarães co- 
mo procurador dos imraigrantes Antônio For- 
tino o outros, pedindo pagamento do auxilio 
que a lei concede.—Informo o thesouro pro- 
vincial. 

De Antônio Jorge de Lorena, pedindo para 
ser removido para a 3a cadeira da cidade do 
Bananal.—Remova-se. 

O Rio Branco reclama contra o estado de 
desleixo em que se acham as escolas pnblioas 
de ambos os sexos da cidade de Pirassunnnga, 
relativamente a falta de moveis e diversos 
utensis. 

Sob a epigraphe—Ainda a roubo—refere o Diária 
de Santas de hontem : 

»0 ar. João Alvea Teixeira, qno seguira para a 
capital ao dia aegninte em qno ee dera o ronbo om 
seu estabelecimento—Vateo da Oama, conformo no- 
ticiamos, em viagem deata eidade para 8. Paolo 
desconfiou da dous tj/pos que embarotram-ae aa Ea- 
tação de S Bernardo a que iam armadas do grandes 
embrulhos. 

«Ao desembarcar na Estação do Eras o ar. Alvos 
Teixeira descobriu na mão de um dos taai angoites 
um guarda sol que lhe pertencia. 

«Chamou acto continuo a atteaçãe do ar. ahefo da 
Estação para o tal aujeito ; maa este abandoaaade 
os objectos que trazia, deitou a correr. 

«0 povo que ae aahava na estação o alguna poli- 
ciaas correram no encalço do typo. 

«Este, vendo-se perseguido, aaoooa do am rowol- 
vor e disparou aobra o povo. 

«O tiro, porém, falhon, o o gatuno-pois aão ha- 
via duvida era o gatuao, armado da nma groado fa- 
ca, fez frente ao povo, feriado am doa gnardaa 
n'nm» das mãos 

«Preso pelo povo, o gatuno, que doelaroa chamar- 
se José Qregono o aer de nacionalidade heapaahola, 
negou tarminantemente ter tomado parto ao roube. 

«Apszsr de toda: ss negativas, o tal sr. Sssi 2r»- 
gorio foi recolhido á prisão. 

«O companheiro deste ratonairo, que ia oom ello 
para a capital, ao ver o que anceedia ao aoa colloga, 
raspou-se pela portinhola do carro.» 

—Talvez, sim, sánhofa .. Mas alia estava tão á 
gaito na boa» da arma. 

—Vamos ver. . 
A sra. de Osrannea, asgnida do jardineiro, diri- 

gio-se para a peqoeoa porta, que abrio, o oa dons 
correram para o monticulo ds pedras que havia per- 
to do maro. 

—Nada I exslamoo a baronesa irada. 
-Nada I repetio Jeronymo, E' siagclar t Entre- 

tanto, eu fiz bem a pontaria I Oom certeza elle ha 
de estar maia longe. 

XLIII 

A sra. da Oarenaes, com difficnldada, oeealtava o 
seu aborraeimento. 

Inspeocionon a margem do rio e nada eneontroo. 
—E' inntil proourar mais, disse ella, voeá errou 

o tiro. 
Depois, segoida do jardineiro muito penalisado, 

entrou de novo no parque e voltou para o pavilhão, 
moraiar>ndo . 

—B' uma fatalidade I Não saberemos nada. 
Oeaoveva, quando tornoo a ai da ssu desmaio, fl- 

eon n'am estado iadeacriptivel de agitação. 
Quiz levantar-se, correr, maa aa dores prende- 

ram-a no leito, aterrada, atônita. 
Quando ouvio os paaeoa da baronesa, começou a 

tremer. 
Batia os dentes. 
Ia saber a morte de Raoul I 
—O que houve, minha senhora i gaguejou eil.i 

am voz fraca como um sopro 
—Houve que Jeroaymo não passa de ura desagei- 

tado. 
QsnsTSva rsspirsa. 
A sra. de Oarennea sontioaoa : 
—Fizeram ama tentativa para penetrar ao parque 

galgando o muro, mas Jeronymo já aão tem os seus 
olhos de vinte nonos, fsz má pontaria, e o ladrão 
fagi», o que é pea» Entretanto, aada mais temos 
qoe receiar ; a visita aoctnroa, sabsudo que esta- 
mos prevenidas e qoe recebemos a tire, aão voltará 
mais. 

Portanto, podemos dormir em pas. Boa acite, ml- 
aha querida, boa aoito. 

—Boa aoita, aiaha senhora. 
A baronos beijou 0<Bav*va aa Mata », pele sof- 

redor eavidraçado, veiioa para o eoo spoeoato, saal- 

Por turbulentos e ebrios, Benedicto de 
Paula, João Baptista de Camargo, José Schi- 
midt e Maria Eliza foram recolhidos ao xa- 
drez da estação central  de nrbanos. 

diço»ndo intoriormeate  o jardineiro, qno tio asai 
executon as saaa ordens. 

Depois qoe a sra. do Oaranaea a deixou, a mofa 
desatou em pranto e dirigiu ao céo a aoa asais fer- 
vorosa oração de graças, pela salvação do Raoul. 

Com effeito, o ar. de Challina eetave salvo. 
0 velho jardiaairo já aão tiaha boa pontaria, ad- 

mittiado mesmo qae algam dia a ttveeeo, aléa dis- 
so, a mão tremia-lhe am pooso. 

A bela tiaha passado sibiiaado, aas dos OoatU 
metroe aoima da cabeça do vissoade. 

Este, maito sorprshandido, e, soa aaeaqaiahaf 
a soa soragem natural, podemoa meemo diser moita 
assustado, atiroa-se do moro em baixo, i 
rar seguado tiro, o tomoa, carreado, o m 
poate sitnada entre Bry o Nogeat. 

Dspois de atr ivessar a ponta. Raal abraadoa a 
passo a pôde reflectir. 

—Estavam do aleatéa ae parqaa, diaso ello da ei 
para ai. Sabiam então qae oa devia aatrar lá 1 B* 
pooso varosimil, é mesmo impossível, pois só Oeae- 
vsv* tiah» «onheaimeato de meu pnjecte. Vir»«i 
ante-hontem aa miahas pégadaa na torra homida... 
por essas pegadaa julgaram qae algam ladrão oal- 
too o mor» e tomaram a raaslafla do ootabsloosr 
vigias aoetaraaa... Apraseataram queixa o aviaaraaa 
o eoamisaario de policia... A minha preaoaça iaeo- 
lita am Nogsat, ae fceae divulgada, pedia despertar 
auspeitaa. Voa direotameate para Paria, pseaas 
aoria loocur» taaer eata aoita eeguad» taatetlva 
par» ver Oeaoveva. Hsi de aahar outro meie. 

Assim moaologaadc, Raal dirigia-eo a toda a 
pressa par» » oataçãe da estrada de farr», 

Chagoo lá jaatameata » tampa da tomar o altimo 
trem que partia para Paria e foi iêrmit A roa !• 
DorBsniso. 

No dia aeguiata, cedo, a sus porteira eatregoa-lho 
oma carta. 

Essa carta era de  ar. Otltier,  o jaiz do { 
ch»m»ado-o »o seu gabiaota. 

Raal queria ir, daraata o dia, a Brjr- 
para tentar troosr slgoma» palavras aom i 
a, pele meaoa,   traaqalUiaai-a oom a saa y 
roiativaaeata áe eeaseqeeaoiaa éo (ire da aoita aa- 
toritr. 

Teve de reaaasiar s soa •tejsoto par» as 
ae magistrado. 

As aataridadss ale sscMs» Mapo. 
tOoMteãsit 



OORRKIO PAULISTANO—2 de Setombroda 1884 

l%oKooto« de m, Paulo 

Na  aenlo   do dia 30 o oonaalhsiro Joai Bonifaoio 
voltou a tribuna paru diatutir uov.imante aa ooonr- 
renaiaa do Brax • dafandar aa anotoridadaa de Bo* 

taaatú. 
O diaonrao da a. «x. ainda nlo foi publicado. Sa- 

bamoa apanaa, qun o illuatrado ■onador oanauiou 
aareiuento o tribunal du Relav-Io por haver nagado 
o habeai-corpus aoa preaoa iodioiadoa em orime de 
roubo de «aoravos a mio armada. 

Logo qua fôr publicado aaaa diaourao o tranaore- 
varamoa. 

O noaao diatinoto amigo aanador Corrêa reapondeu 
immadiatamente ao ooaaelheiro Joaó Boaitaaio. 

Km aegnida pobiioamoa o reaumo daaae díasorao, 
traoaaripto da Jornal do Commercio. 

A' critica do illuatradu aeaador nlo podia esoapar 
o talegramnia do vioe-preaidente ao governo, afSr- 
mandn «qua naqnslle dia havia aaguido para Bota- 

oatú um delegado dü policia militar I 
Gaaa mentira oificial, deamentida aqui immadia- 

tamente, bem mostrou o intereaaa do impávido vi- 
oe-preaidente em illodir a opinião publica, aimulan- 
do dar algomaa providencias inatantemente reclama- 
daa pela ordem logJ e moralidade da administra- 

(Co. 
O delegado de poliaia, parente e areatora do ufa- 

mado oapitSo Tito de Mello, nlo foi demittido I 
O oficial, ji o diaaémoa, levou daqui simpleamen- 

te a nomeaçto da aupplente. 
O ar. AaaumpçSo mentio ao governo imperial e 

•inda pratandeo mentir aqui, mandando dar a no- 
ticia da demiaalo do delegado. 

Quando fôr publicado o diaourao do ar. oonaolbeí- 
ro Joaé Bonifácio voltaremos a aate aaanmpto. 

B a prapoaito: 
O que dirá agora o Diário d» S. Paulo da altitu- 

de daqoelle eonaeiheira no senado ? 
Subacreverá ou protestará contra as opiniSea do 

divino mestre aobra aa oaourrenciaa do Braz ? 
O abolioioniamo do illnatre conaelheiro será por 

ventura inviolável e aagrado f 

O ar. Correia nBo tinha intenglo, ao apre- 
gente» o requerimento, de suscitar no aenado dia- 
euaaCa aemelhante á que houve na asaembléa pro- 
vincial de S. Paulo, acerca do estado excepcional em 
que ae acha ha baatantea annoa a desventurada co- 
marca de Botncatú, onde, para contraste de outras, 
que figuram brilhantemente naqueila heróica pro- 
víncia, os fastoa criminosos ae repetem, obrigando 
oi repreaentantea da província e da nsçâo a ter aa 
■nas vlstaa voltadas para eaae foco de crimes e de 
perveraidadoa. 

Em toda a província de S. Paulo somente aquelle 
ponto negro occupa desgraçadamente a attençSo doa 
que sinceramente se interessam pelo deaenvoUi- 
mento e oiviliaa«lo do Brasil. Por que razlo só aa- 
aa infeliz somara» provoca boje tantaa reclamafSea? 
Ha muitos annoa qaa o orador no desempenho de 
■eu dever tem tido necessidade de chamar a attençSo 
do governa para os fastaa lutooaoa que ahi têm oc- 
sorrido. ■    . ,, 

Obaerva que o nobre senador que aoaaou da fallar, 
• a cujaa palavraa o orador costuma prestar a maior 
attençic, nlo quis tomar a defeza do homem a quem 
tem aido attribuida a so-partidpaçBo desses actoa 
ariminoaoa. 

Pela direaçlo, porém, que a. exs. deu ao sen dia- 
ourso, 4 forçado a sabir do faato a que precisamen- 
te se refere o sen requerimento, para dizer alguma 
•ousa sobre o estado lastimoso em que se tem acha- 
do a comarca de Botnsatú 

Contesta aa proposiçSes sustentadas pelo nobre se- 
nador, em defesa do oapitSo Tito Correia da Mello, 
afirmando qna toda a provinoia de S. Paulo reco- 
nhece e apragAa a sua nefasta influencia, qua ô, 
•orno a do regulo, firmada sobre o terror. 

Mostra também como nSo ha paridade no exemplo 
adduiido pelo nobre senador, do asto praticado na 
provinoia do Paraná, em 1868, pelo então delegado 
de poliaia da Paranaguá, o dr. Bcphrasío Corrêa, 
entre o qual e o capitão Tito de Mello nSo poda ha- 
ver a mínima aomparaçlo. 

Hiatoria oa fastoa a qua ae referio o nobre sena- 
dor, notando qoe elles oacorreram em 1868, época 
excepaional, em que ae operou a mudança da situa- 
ção política, tendo por isso havido, somo sempre 
sussede em oacaaiSes taes, noticiaa exageradas a 
respeito de perssguiçSes. 

Voltando a oosupar-ae da mataria do aen requeri- 
mento, dia qoe se julgou na obrigação de chamar 
para ella a attençlo do governo, por se tratar prin- 
cipalmente de nm cidadSo obscura, que soffria vio- 
lência na eidade de Botncatú. 

O sen requerimento nlo é, poia, uma curiosidade 
vS e indiscreta; e tanto assim que o nobre senador 
vota por ella. 

E assim como hoje sa oaoupa de satã íllegal pra- 
ticado na província de S. Paulo, do mesmo modo 
shamará a attançto do aenado a do governo para 
qualquer que possa oecorrer na província do Paraná, 
■ collocar-se-ha ao lado do nobre aenador para obter 
qne allí nlo soja violada a lei. 

O que ae paaaa na comarca de Botucatú é uma 
vergonha da provinoia de S. Paulo. Quando em to- 
da o Império oe regulas, geralmente assim reputa 
dos, vlo dasapparacendo, graças ao influxo benéfico 
daa ali doutrinas, que vlo penetrando palas oama- 
daa sociaes, na província da 3. Paula, por taatoa ti' 
toloa digna de veneração e estima, axiate ainda eaae 
borrlo, qne ae chama somaraa de Botncatú, e qne é 
precisa qne deaappareja. 

Pergunta o nobre aanador por S. Paulo, ae esaa 
influencia maléfica da comarca nSo foi empregado da 
repartíçlo do correio de 8. Paulo, e porque motivo 
foi demittido t 

Oa ara. aenador Joaé Bonifácio e Garrlo dizem em 
•partes qae foi demittido por uma calumnia, aio 
tende aido proeesaado. 

O orador, applicando a regra do nobre aenador o 
«r. Joaé Bonifácio, porgnnta qna autoridades supe- 
riores foram eaaaa, que diante de ama calumnia de 
tal ordem tomaram tio cevara medida adminíatra- 
tiva eontra um fnnsoíonario qua o nlo merecia ? 

Espscíalíaa o orador algona doa faatos gravas oo- 
eorridos na comarca de Botucatú, dizendo que em 
todos elles se tem enxergado o dedo fatidieo 
de  maleflsa influencia qne allí ae impSe pelo ter- 

Recorda ainda eomo em ame das paaaadaa aeaaSea 
o nobre aanador por Gojras reconheoia qne pera las- 
tre de provinoia eonvinha qua dssappareoasse den- 
tre ae influensiaa offlciaes de S. Panlo o eapitlc 
Tito de Mello. .   v , 

B confrontando o que ainda hoje disse o nobre se- 
nador por S. Paolo, invocando os dados qoe trouxa 
M ■asada, nlo acha raxlo para qne alguém incli- 
Be-ae á devida, quanto á participação do sapitlo 
Tito noa faetos eriminasi»», duvida qua menos sa 
instilea em presença do que escorreu na ultima 
eaaslo da Aaaembiia Legislativa do S. Paulo, onda 
todos oe repreoentantea approvaram uma moção ma- 
nífaetandn profundo pesar por aer acecaado da faeto 
tg0 lamentável asa de seos membros. 

Dix que, quando se encontra algoma peaaoa rea- 
■eitaval da provinaia de S. Paulo a ae pergunta o 
que pensa da anmarca de Botucatú e da infloenoia 
do eapitlo Tito, a resposta uniforme é que ninguém 
deseja qse a provinaia esteja macnlada por aquelle 
poraioioaa infloenoia. 

Tende  e  nobre senador lide artigos da imprenaa l do arshitecto 
de S.   Paolo, 14 o orador também o que a eaae roa- ' 
osito enesatreu ao Correia Fauhn-.no de aata-hon- 
tem  • aao eenlrma  e qoe tem dito sobro os fsetos 
de   Botneetu, (aaando sobra ellea varias sonaidera- 

tComtn  •  actnal situaçlo daqoella somaraa pro- 
aatea da província da Sio 

jniso com segurança, li aa palavrsa quo encontra a 
asss reapaito no Corrtio Paulitiano de hontem, oin 
artigo editorial. 

Depois  da  algumaa coosidsraçS^a aobra 04 factOH 
?ue ahi sa rafarem, assegura qua por sua parte nlo 

as diatinoçlo de abolicionistas o escravocrataa, 
quando aa trata de applicar a lei, eenaurando 
egaalmenta oa que a violam a olfendem o direito in- 
dividual. 

Dá finalmente eanhecimeiitu ao senado de qua re- 
cebeu do uiunícípio de Blumenau uma participaçlo 
da peasoa influente do partido conservador, narran- 
do ocourrenoias irregulares e censuráveis, que allí 
se têm dado, e que ae prendem á quuatlu eleito- 
ral. 

Dará ao nobre praaídante do conselho conheci- 
mento da representaçlo. 

Batendo a dar a hora, termina para quo poaaa en- 
oerrar-an a díacusslo do requerimento. 

Vlulução tle LolotfcuuimuH 

0 fiscal da Companhia Sorocabana, dopois 
de cootosaar haver commettido o itnraoralis- 
sitno faoto de violar os tolugcamtnas passa- 
dos naqueila linha, pretende agora illudir a 
questão, censurando o nosso communícante 
por abuso de confiança ! 

Ainda uma vez  o sr. dr. Eulalio da Costa 
Carvalho   julgou conveniente   applicar-lho 
uma segunda correcção, que abaixo publica 
mos. 

Em outro qualquer paiz o proceder do 
hscal da Companhia Sorocabana seria seve- 
ramente punido. 

Entre nós  Não pensemos nisso. 
Um empregado do governo, que sustenta 

o seu direito de violar os telegrammos trans- 
mittidos por uma companhia particular, sô 
deve merecer recompensas neste paiz, aonde 
os crimes e immoralidadua sSo verdadeiros 
actos de beoemerencia quando praticados em 
proveito da administração ou de seus ami- 
gos. 

0 publico está avisado. 
Agora esperemos um governo honesto 

para pôr termo aos abusos de toda ordem 
autorisados pelo fiscal do governo na admi- 
nistração e serviços da Companhia Soroca- 
bana. 

VIOLAÇÃO DK TELEQBAMMAS 

Em a Oateta Liberal de hontem o sr. França Lei- 
te diz : 

< Nlo aceito a discasslo no terrena da insulta e 
da calamnia para onde procuraram ohamal-a os 
meua contsndores. > 

0 fiscal da Sorocabana enganou-aa: ninguém 
quer discutir com s. a. 

Publicada a faato julgado criminoso de s. a. exa- 
minar oa telegrammas tranamittidos pela linha So- 
rocabana, a probidade impunha-lhe o dever de con- 
vencer de calumniador perante oa tribuaaes o Cor- 
reio Paulistnno, ou de mostrar a disposição legal de 
onde descende aquelle direito de exame, qna s. s. se 
attribua. 

Nem uma, nem outra cousa fez s. s. ; aoouanu-me 
de faltar á vaidade e de trahir a confiança dos ami- 
gos ; confessou o f^cto e vem agora dizer que r.ão 
aceita a diasuaslo no terreno do insulto e da calum- 
nia III 

Sa houve insulto, foi a. a. que o fez a ai próprio, 
cenfeasando-ae prevaricador. 

Se a noticia foi confirmada por a. a., onda a ca- 
lamnia ? 

Infeliz, ainda hontem assemelha o segredo, que 
quizera qua eu guardaaae, á aquelle que sai respei- 
tar eomo dever de meu cargo, conhecendo no seio 
das famílias de malas pbyaicos e moraes, qoe nlo 
devem da ser divulgados. 

NSo me animaria a fazer o aimile ; a. a., porém, 
fel-o com autoridade a porqne dispunha da couaa 
própria :—comparou a sua falta a um desses males 
—pbyaicos ou moraes—enja revela^So pôde causar a 
vergonha da família ou do doente 11 

Sa ha insulto nisso, foi ainda a. a quam insultou 
a aí próprio. 

E' realmente o mais prudente, ar. fiscal da Soro- 
cabana, remetter-se ao ailencio e gosar os proveito- 
sos frectos da soa pratica abusiva. 

Amanhl poderá aer ainda a. a candidato pelo 5° 
diatricto eleitoral e terá como já teve eaaa faculda- 
de de examinar oa telegrammas, porque, assim aumo 
já aconteceu, a prudência nSu lhe aconselhará qne 
demitta-ae do cargo previamente. 

O governo nSo o encommodará e a imprensa gene- 
rosa ou commodiata guardará silencio que o deixe 
perauadir-aa da que tudo ficou esquecido oa até 
ignorada. 

Continue, ar. França Leite, e alcançará direito a 
perpetuidade do seu nome entre os gruntles da hiato- 
ria. 

S. Paulo, 1° de Setembro de 1884. 
Da  EULALIO DA COSTA CARVALHO. 

SAIVXA. CASA.  DE  MISERICOR- 
DIA. 

Healizon-aa, ante-hontem, como foi annunciada, 
a festa e a visitação das enfermarias novaa. 

No segundo pavilhão do lado esquerdo do ediflei0 

celebraram-se os astos religiosos. 
Houve missa cantada,   oficiando   o sr,   dr.   arei 

preste Andrade. 

Bstiveram presentes a. exa. revd ma. e moitaa 
paaaoaa gradaa da capital. 

O ar. conego Ezeqníaa pregou ao Evangelho. 
Aa 2 horas da tarde a. exa, revma., provedor, e 

pessoaa presentes visitaram aa enfermaríaa e mais 
dependensíaa do hospital. 

S. exa. remva. dirigio-aa a cada nm doa doentes 
scm.palavraa affestaoaaa. 

Acabada eaaa visita ella voltou a capella o abria a 
0hri8ma, concorrendo a esse acto muitaa pesaosa. 

Aa 4 horas da tarde foi aarvido, no centro de um 
barrado, levantado noa fuadoa do hospital, um jan* 
tar aos pobres. 

Um força do 22 praças do corpo polisial perma- 
nente,   aeompanhada da respsctíva banda da musi" 

A tarde foi extraordinária a «oneerrensia  de vi- 
sitantes. 
lheiroa nossa soossdade. 

Aa 6 horas dso-sa aomefdja ladainha, que Anali- 
sou com a bençlo dada pelo ar. bispo dioceaano, 
finda a qual o sr. dr. vigário geral Fransiaoo d* 
Paulafss uma pratica. 

Terminando assim todas as eeremoniaa A solam* 
nidades, ss pessoas presentes passaram a viaitar a* 
anfermariaa e mais apoaeotos do edifloío. 

nistas. A'direita serio ínatalladoa o A^ylo de In- 
gênuos e Bxpoatoa e oa saua reapoativoa dormitorioa, 
reínilnrii H a aalOea destinados á aulaa e estudoa. 

Oito puvilhdea, quatro de cada lado, virlo pren- 
der-ae, douaá doua. ms dirasçOes laterais, aus inn 
pátios interiorea. Na principal deatea patiua, á en- 
trada, aerá ediflaada a capella. 

Quanto aoa doie oatms, embora venham prender- 
ae-lhea, «orno ao priuiúiru, os pavilbSas paralelloa 
lateraea, nlo culrutanui separados pala parle üo 
ediflaio reservada a susiuha e auas depunitenoiaa á 
outras repariiçSds do >orviça. 

Os livatorios e binhairos flaarlo clelinitivamunte 
installadoa nu frauta paralella a fichada e suoti- 
gnos aos dois pátios interiores. 

Os oito mencionados pavilbdea aiio separadun por 
espaçoa da 16 metros de largura, oceapados por jar- 
dins, flsunda assim isolado^ gozando de aonvenien- 
te veutílaçSo, com faso livremente expoataa ao sol 
s constituindo, com todas as rapartiçOas sm que 
serão reupsativãmente divididoa, como que outros 
taatoa hoapitaes aeparadoa e independentes uns dos 
outrov. 

Uma vez concluídos oa oito pavilhSaa podarSo 
conter 330 samaa. 

Diremos agora qoaes os trabalhos de aonatrucçio 
effectuadoa até ao presente. 

Consistem elles em quatro pavilhão", dois de cada 
lado, á entrada do sdilicio, e noa coninmlos destina- 
dos á coainha a dependenciaa desta. Quanto á phar- 
maaia e outra» repartiçSas administratívaa func- 
cionam, províaoriamente, em locaea que aerio mais 
tarda ocoupados por anfermariaa, porque á aataa 
destinam-se, definitivamente, oa quatro pavilhSaa 
já promptoa. 

Estos pavilhSea tem divísSas internas eguaes e 
ocoupam, sada um, a auparficie de 442 metros qua- 
drados. 

Foram divididas da seguinte fôrma : sala para 28 
doentes, aala com quatro leitos para convaleacentea, 
doia quartos especiais para enfermoa, quarto de en- 
fermeiros, sala de banhos, dois watter-closetr, lava- 
torio e sala da entrada. 

A cammunisaçlo entra oa pavilhSea o as demsia 
repartições do estabelecimento faz-se por uma 
galeria da 4 metros de largara a 160 de extensão, 
com abobadas gothicas a arcariaa que abrem-se para 
o grande pátio supramencionado, de 2700 metros 
quadrados. 

A parte do edificio actnalmente oocupada pela 
sala da recetçSo, pharmacia, laboratório, guarda- 
roupa, cosinha, despenca, refeitórios, aalas para a 

installaçSo p.ovisoria de escolas, bauhairca etc, 
etc. occupa 1162 metroa quadradoa de superfleie, 
sendo de 37iM o total da abrangida pelas construc- 
ç3as já sob cobertura. 

Todos os apoaentoa em uso slo coalhados com ta- 
boas da peroba tendo os tectoa de ferro reveatidoa 
da estuque. 

Às paredes interiores sSo todas caiadas. 
Oa caixilhos daa janellae abram-se em quatro 

partes independenlea facilitando, aaaim, o modo de 
veutílaçSo. Também são as janellas munidas de 
peraianaa, ayatema americano. 

Falíamos acima da ventillaçSo natural dos pavi- 
lhSaa, proveniente da aua aituaçSo. NSo menos 
digna de nota é a ventillaclo artiiicial do edificio, 
obtida segunda o preceaso do tubos de agaa quente. 

Qaanto ao sorviço de exgottos fnncciona in- 
dependentemente da rede da Companhia Canta- 
reira i; Exgottos, devendo mais tarde aer ligado 
aquella   rede   quando  ella   extender-as até allí. 

0 edificio é abundantemente abastecido de água 
fornecida pela supramencionada companhia, sendo 
a agaa quente distribuída por encanamentos da 
duas caldeiras. 

NSo menos prufosa e bem combinada a illumi- 
naçSo por gaz oorronte em todos oa aposentos. 

Além doa trabalboa que acabamoa de indicar 
também outros já foram ÍDÍeíadua. 

Assim, estão corcluidoa oa slieercea do corpo 
principal do ediflei j e aobre ellaa someçaram-se as 
parodiado tijolos e o assentamento da cantaria da 
baae da fachada. 

Bata parte dos trabalhos foi adiada para apromp- 
tarem-ae os commodos deatinadoa ás aetuaes en- 

fermarias e dependências. Ocoupam aqnelles traba- 
lhos nma superfleie de 270(1 metros e tsrlo, quando 
concluídos, a applioaçlo acima indicada. 

A actual installação do estabelecimento omple- 

ts-se com aa constrocçSes annexas ds caeheira, es- 
trebaria, lavadoiro, necrotério, sala da autópsias, 
casa ds guarda, roda do exptos, etc, etc 

A capella foi estabelecida, provisoriamente, no 
primeira pavilhão á esquerda da entrada a ahi con- 
tinuará até haver neoassidade, pelo augmento de 
enfermoa, de ser oceopade o dito pavilhão. 

Quãniu á uapui'.   d«i váincio, sunada, como disse 
mos, no grande jatio interior,  já tem os alicerces 
promptv«. 

O arciprosto Aadiade teve a felicidade de ver rea- 
lizada a parte principal da obra A qae dedicou-se. 
Asaim possa o virtuoso aaoerdots ter a «atisfuv*' ^e 

vel-a concluída. 
Aa fontea da caridade publica, aampra inexgotavpl, 

nesta terra, não poderio «slancar-ae ao tratar-se 
'■o remate da giandioua obra. A'a novaa solicita- 
Oes da donativos currm-puudtuá, leuius diasu osr- 

teai, a generosidade sem eiruul doa particulares o 
laivei nlo venha longe o dia em que o hospital da 
Santa Casa de Slo Paulo lioará completamente aca- 
bado. 

Quem tanto soube fazer nm dá direito á slimen' 
tar esta esperança. 

Não podemos consloir esta noticia sem relembrar, 
ainda uma vez, o ao'ue dj urchítecto ar. Pussi. 

Ente profissional, compenetrado do fim á que pro- 
pnnha-aa a irmandade da Miaericordia, traçou o 
bello plano do edificio e dirigio, oom notável acti- 
vidade e intelligenaia, as oonatrucçSes até agora 
realisadas. 

Profanos na arte do sr. Pocci limitamo-nos, quan- 
to ao valor do plano do hospital, ás impraasBaa fi- 
lhas ds sonhacimentos geraes: esaaa impreasSas, 
folgamos em dizel-o, depõem da todo ponto em fa_ 
vor do archíteato á quem ainceramento felicitamos_ 

 m-ammmtm 

Foi recolhido ao xadrez da estação central 
Emygdio Destimido, por hivcr tentado sub- 
trahir dinheiro da gaveta da casa de negocio 
de Jotquim Francisco de Lima, residente no 
bairro do Lavapés. 

U- grara 
Reoebemos hontem a seguinte carta para a qual 

chamamos a attençSo da polioia. 

aCabreova, 26 de Agosto de 1884 —lllm. sr. re- 
dactor do Correia.—Antes de hontem um meu es- 
cravo de nome Joaé, íudo embarcar na Água Branca 
foi tirado com violência por doía itulianoa oa qnaea 
espanoiram muito o camarada que levava o es- 
cravo. Peço providanciaa á v. a.—Ds v. a. ord*. 
utt". obr". um".—José Antônio Corrêa Alvei.» 

Aproveitamos a opportunidade para fazer uma 

declaração. 
Temos recebido diversas eommunicaçSaa da de- 

lictoa praticados pelos membros da celebre con- 
fraria doa mangas arregaçadas, e denuncias de de- 

pósitos de escravas mantidos por conta delles nasta 
comarca e na de Santoa. 

Não podemos, porém, publical-aa, per que nenhu- 
ma dellaa foi-nos dirigida por peasoa conhecida ou 

acompanhada de provas. 
O Correio Paulistano receberá qnaesquer infor- 

maçSes ou queixas das victimas, dos taes philan- 
tropos qua pretendem viver á custa da propriedade 
alheia e as publicará immediatamante, com a con- 

dição, porém, de virem ellas em termos de poderem 

merecer confiança. 

Loteria dn Cdrte lEST B 
BXTBAHIDA II0NTEM, l" DE SETEMBRO DE 1884 

Telegramma recebido peto chalet do Pro- 
pheta, rua da Imperatriz, 18 A : 

Já shogaram á Academia ds Hall.s Ariss, de GAr- 
te, devtndu por estss dias serem expostos, noves 

qnadres ds pensionista Amoedo, qne se asha em 

Paria. 

O Ccnaorvalorio Dramático, de COrte, reprovou e 
Crime do Padre Amaro, drama extrahido pelo sr. 
Auguulo Fabregus do sonhsoido romanee de Bça de 
Queirós. 

O ar. Victorio Conaigli, artiata distinsto qua meie 
de uma vez tem sido devidamente applaadido, na 
capital, pretende realizar a 10 do corrente nm bri- 
lhante conserto no qual tomaria parte o sr. Fren . 
síssolo, regente da orebestra da companhia, e o sr 
Boyer, primeiro oboe. 

Em tampo  pubiioaremos  o programme do oon- 
sarto. 

O prestídigitador Herrmann aoha-sa na edrte, 
onde pretende dar três eapestaonlos nu thaatro D. 
Pedro II, partindo depois para a Europa. 

Consta qne, por todo o mex de Novembro, deverá 
roalisar-ae, em Santos, nm grande eoneerte, no qual 
tomarlo parte maltas e distinatoe amadores e artla- 
tas daquella eidade e deste eapitel. 

O Edifício 

Nlo está este,  sabe-se, coneluido.   julgamos en- 
tretanto interessante   dar uma idéa geral   do plano 

sr.   Posei  quando  eatirer completa- 
mente realizado. 

Levantado no c atro de om terreno  de 48400 me. 
tros quadrados de aupsrfieie, terá o hospital 142 me- 
tros de fachada a 130 latsraes 

O eslyio de arshitsstura   adaptado pelo setlor de 

Paolo ae «inedre •» câmara, protoéta a maioria da ■ plano foi o gothico moderno. 
asaembléa   provincial   de proviosia, protesta^ im-j     Apenas no corpo   principal da   fachada foi dotado 
prei 
Benadi«aM 

POde e ea 
leve quebra de meliedre, desds que 

_ . _._..__—   ■   **, kn t\a    AM 

e nas «nversas partisalarss protestam ho-      ^^^ d, doa, „,,„„, í,T,Bí0 todo o resto ex- 

0   OTíOOT   asaim   piwuM(n»s»a-»w -«-. - «.a», F * » 
- illastre 8»a*-   «n altar» CODTSOIVQU  do solo. ji quanto a eltgaa- 

dor soe antes eesupou a tribuna, deolarando que os- 
■heM aaaaeetmente o sapUão Titã, aio tomoa a 
rsaponsabiüdad» de o ap»e««ntar como nm typo eor- 
nãwTM nte mereeeder da oalpa. 

sl^lae. nlo foi seoas de diaer que esse Tito fa» es 
^.t:»-. i* Hsto«»tn 
"'XorwvãâU » 6«»»ilo de estar na tribnna para di- 
ser daas palavras áeerea dos aeonteeimentee ulti- 
mamente tsssrridos u Wfitol de 8. Paulo. 

*<« 4* qM «imiê i f piüliw Umtm «m 

oia, jáqoanloaoa preceitos da bygiene das senstrac- 
0ÊÊL 

Um bello strio servirá de  entrada  prinsipal na 

A ina i/nri^ã . > ff.cisl da San ti Cusa anchorá lar- 
ga pagii i. nos faatca da caridade com qne a popu- 
lação da apitai sMupre soube ouaubrucer-ae e opu- 
lentar-s i 

Na vc ia'.i, . QI-í, cs feitos e obras memoráveis 
de qne lio jujt pronta orgalham-sa os paulistas, 
nenhum ha mais m^reoedir de encomíoa o glorias 
do que o gnnanzo >mprchendiaento da fundaçlo 
deste hospital. 

Mas de par com as sxprassSaa ds louvor distri- 
buídas á todoa aqnelles que contribuíram para a 
realiaaçãij desta obra da benefleensia e philantro- 
pia, deve dsataoar-se a evangélica dedicação do 
provedor da irmandade da Santa Caaa o venerando 
areipreste dr. Joio Jaayntho Oonçalvea de An- 
drade. 

Ninguém ignora que elle, ha annoa, consagrou o 
melhor da sua esclarecida intelligenaia, da sua In- 
qnebrantavel actividade, dos sentimentos generosos 
em qne é tio rica a aua alma «bristi, a levar avan- 
te a sonatrueção do novo hoapital. 

Nunca Jamaia fallaosu-lhe a Scrsgsm, por maio' 
res e invensiveis qse parecessem os obstaouloa an* 
tolhados á conseoução de seu plano. 

Nem a tlbieza dos opulentos, nem a indifTaranç* 
dos qoe governam, nem o choque daa vaidadea ho- 
mants, nem o precário eetado da própria saúde po- 
daram amortecer um sd instsnte, nsqcsllesoraçlo 
bsnfittAiii. n f*fvnf apostólico n ir?. realizar 3 
obra concebida em bem dos infelizes s desgraça- 
das. 

Bate bomsm de saridada posauiu-sa ds uma pai- 
xão excloaiva á qua sirsnmserevsn c campo de to- 
das as s--s cispiraçoas — a sabaf — ao amar do 
próxima revelado na pertinácia som qoe travos 
Insta de todos os dias sontra aa milharss de 
contiogsnciaa da   axiatoncia eooe   o üm de abrir aa 

cr.as -aqus !.'= áai STstads i i ii mu uiiutv  V 
generosa daa virtudaa. 

Melhor qua os alogiea eahidoa da peana da jor- 
Balisia, aimplaa rsgístador doa aossasaos aotavsis 
qoe insidom aa  dasaavolsçlo   da  vida social, me- 

fachada.   A esquerda serie  diapeatos oa   aposento* i Ihor cabem a eiía homem   bom as beaçí JS de miee- 

deetinedoe aoa mistarae da admiaistraçls do hoapi- j roa enfermes s ds quam ala eoaheae ae gaias s pra- 
tal e bem aaaim e sela doa  aedieea,   s pharmaeia i leree da exiatansia — ss  inditosoe expaatos  e ia 

toai tait dtptiíe»«it| « • ttferm»ri»  íH ptaiie- ' gteaai. 

1922 25:000$ 
2551 10:000$ 
6949 5:000$ 
6199 2:000$ 
2J8 1:000$ 

6045 1:000$ 
1069 l:00ü$ 
3355 1:000$ 
2474 1:000$ 
6190 1:0008 
Vô'i5 500$ 
3727 500$ 
6061 500$ 
3119 500$ 
4313 500$ 
2308 500$ 
4797 500$ 
716H 500* 

500$ 6964 
184 500$ 

Approximações 
1921 1:000$ 
1923 1:000$ 
'2550 500$ 
2552 500$ 
6948 150$ 
6950 150$ 

O mestra de farjat continua a aer o suosesso doe 
theatros da adrte. 

X 

Vai entrar em ensaios, no Recreio Dramatieo, ■ 
Roía Murcha, oomedia em nm esto, em vario, ori- 
ginal do sr. dr. Moreira Sampaio. 

Ainda a companhia Tartini ! 
Trata-se, nada mais, nada menos, da representa- 

ção do Trovador, ante-hontem. 

Dois ebamarizea havia para a publiea suriosida- 
de : a estréa de ama nova Leonor, a senhora Bono- 
ra, e o coro doa doidos da opera Columella, pelo er. 
Pons e pelos constas da companhia em banefleio de 
quem éra a recita 

Qanto á primeira, conseguiu, e ji nlo i poneo, 

agradar main de nma vez, embora haja a smpreia 

procedido com toda a traiçlo reservando-nos, pare 
o fim da temporada, aqnillo de qne nos eonbe pre- 
servar ao principio. 

B seria diffisíl e mesmo muito diffleil dizer-se 
mais ou menos qaanto a Leonor de domingo. 

Quanto ao sr. Pons e aos soriates e bem assim á 

orebestra que acompanhou-oa, eompenotraram-ae, 
ao vivo, doa seus reapeotivos papeis, o qne den von- 
tade ao publiso de em nada flear-lhes devedor. 

Noutras palavras, foi a acena representada e ap - 
plaudida oomo em verdadeira casa do Horates. 

E' exaeto qne mnite gente protestou eontra e 
frequentação de tal easa, pois a de ante-hontem* 
no S. José, nlo foi das qua terlo traxide augmento 
sensivel aos capitães de que aoaao disponha n em- 
preza. 

Foi encontrado, ha dias, na Barra de San- 
tos, segundo refere uma folha local, o cadá- 
ver de nma mulher de cõr, trazendo um pro- 
fundo ferimento atraz de uma das orelhas. 

Â policia procedeu a auto de corpo de de- 
licio. 

Conducçâoileenrermos, 
alienados e cadáveres 

de Indigentei* 
O ministério da justiça declarou ao chefe 

de policia da corte que foi approvado o con- 
trato celebrado com o Conde de Herzberg 
para o serviço de conducç&o de cadáveres de 
indigentes encontrados nas vias publicas e 
de enfermos e alienados remettidog ao hospi- 
tal da Santa Casa e hospício de Pedro II. 

Sepultou-se sabbado, nesta cidade, aonde 
falleceu, o sr. Ândrelino Quirino dos Santos, 

O finado era morador em Campinas e alli 
gosava de geraes sympathias, quer entra os 
seus amigos individuaes quer entre os da nu- 
merosa e respeitável família & que pertencia. 

Ao nosso  honrado amigo coronel Quirino 
dos Santos, irmSo do finado, e bem assim aps 
demais   membros da sua  familia,  enviamos 
as nossas expressões de condolência. 

■O" 
Cbegados a S. Paulo 

Aeham-se hospedados no hotel de França, chega- 
dos ante-hontem, os seguintes sre.: 

Joaé de Almsida Sampaio e família. 
Joaé Gonçalves de Araújo Bueno. 
Dr. Joaé Bernardo Qomes Qnimarlss. 
Dr. Joaqoim Lopes Chaves. 
—Chegados hontem, os are.: 
Antônio Ferreira Duarte. 
Urbano de Andrade. 
Coronel Antônio Marcai N. de Berros 
Dr. José M. Pinheiro Lima. 
Bento Carloa da Arruda Botelho. 
Antônio Joaé Machado e familia. 
Ostavio Machado. 
José Ouilharme Dart. 
Dr. Carlos A. Freire. 
José Manoel de Arruda. 
Joaé Augusto de Almeida Berros 
Antônio Lobo Vianna Júnior. 
Franeisso de Almeida Prado. 
Carlos Macedo. 

NOTICIAS ARTÍSTICAS 

O mssatro paulista Jcls Gomes de Araújo «hsgou 
a 22 de Jonho próximo paaaado, a Millo, onde en' 
oontrou-se som Carloa Gomes e Fleming. 

Bm nma carta enviada daquella eidade, lé-ao o se- 
guinte t 

< A' convite de Carlos Gomas e Flaming, foi re" 
aidir Joio Gomea da Araújo sm Maggianico, distan- 
te de Millo 8 horas ds viagem. B' aqui qne reside 
também o selabre Domenicsettí, diractor do Conser. 
vatorlo de Musica, a cora quem o noas* illnatre con- 
terrâneo vaa aperfeiçoar oa aena aatndos. 

« Já estive som meu venerando mestrs, qae sob- 
mettea-me i exame,—diz J. Gomas <*« Araújo em 
nina carta qua >screveo á om amigo- ; executai al- 

gumas somposiçSts que o maestro, nlo sei si. por 
muita bsndads, apreciou francamente. Garantio- 
ma que em brsvs ficaria prompta.a 

< Boa vontade tenho eo.» 
« O Fleming eatá muito adiantedo om sons ee- 

tedos ; olo perde tempo.» 

Carloa Gomes já terminoa a sua oporá — 9 Escra- 
vo, qaa, ao doapedir-ae o maeatre de Brasil, pro- 
mettera esorever. 

Pretende elle,  em 1385,  fizer 
partitura ns Cdrte. 

rapratentar  a ase 

A aompsahia iynaa Tartiei  preteede dar eeie re- 
citas em Cempinee. 

■ 

■ 

■ 

■ 

í 

<:«|3 de ca Econômica e Monte 
Hoecorro 

O movimento de hontem foi o  segninte > 
OAIXA   peOOHOMIOA 

87 entradas de depósitos   .        .   . 3:fl63f000 
16 retiradas de ditoe  l:4Mf318 

MOMTI DI socconno 
4  empréstimos sobre penhoree.   . 1£7|000 

. 

■ 

TELEGRtMMAS 
Parlz, 30 de Agosto 
O governo do Celeste Império tem procu- 

rado fazer intervir a diplomacia enropéft 
para resolver o conflicto franco-chinez. 

O governo da Republica Francesa aeaba 
de declarar que nlo aceita mediaçlo algbmsi 
e entende que a pendência tem de ser resol- 
vida directamente entre os dons interes* 
sados. 

Londres* 30 de Agosto 
Um decreto do governo chinez fecha todoi 

os portos do Celeste Império is embaresçOea 
da nacionalidade francesa. 

[Agencia Uavat.) 

Pelo expresso de hontem : 
Foram  promovidos : 
A marechal do exercito graduado, O 

tenente-general visconde de Pelotas : e a t«- 
uéüte-gtjuerai, o marechal de campo Salos- 
tiano Jeronjmo dos Reis. 

A marechaes da campo, os brigadeiros 
visconde de Msracajà, bar Io de Batov/ e 
Manoel Deodoro da   Fonseca. 

Foram nomeados para os  cargos de secre- 
tários das prorincias : 

De Sergipe, o baehwal A3|«<19 4«   fcf<( 
BWtIU. 



OORItlIO PAÜLISTAWO-S de Sotorabro de 18§4I 

Do Piauhy, Francisco Augusto Peroin da 
Goita. 

O sr. dr. Manoel Martiaa Torres, juiz cri» 
minai do 4* districto, apreaeuta-su candidato 
k ttsaomblóa geral pelo 8° diHtrioto do Rio de 
Janeiro. 

Dii a Follia Nova : 
< Consta-not que nfio ó de todo impôs- 

■irei que o sr. oonselheiro Franco de Sá 
ae retire do gabinete depois de « tornada ef- 
fuctiva » a dissolução. 

< Mas com o xaquo dado paio senado ao 
■r. conselheiro Dantas, como parece mais 
provável que haja encerramento Ao que dia- 
soluçdit, üca o boato um pouco tremido. Se 
chegasse a realisar-se a cousa, o sr. conse- 
lheiro sahiria sob uma chuva de orchidcas. 

O dr. Raymundo Braulio Pires de Lima, 
juiz de direito da comarca do Rio Bonito, 
segundo consta, foi convidado para o cargo 
de chefe de policia de Nictberoy. 

GfflA PiRÜimí 
O   8BIWA.DO 

Stisão dt 28 de Agosto 

Ante-hontera em sessão extraordinária no 
senado, justificou o sr. Silveira da Motta um 
piojeoto sobre elemento servil, que ficou so- 
bre a mesa, para ter segunda leitura. 

Na ordem do dia foram approvados os re- 
querimentos dos srs. Yiriato de Medeiros e 
Correia, cuja discussão ficara ante-hontem 
encerrada. 

Entrando em 3* discussão o orçamento da 
receita, oraram os srs. Affonso Celso, Dantas 
Spresidente do conselho), Ribeiro  da  Luz  e 

unqueira, encerrando-se  a discussão e sen- 
do approvado o orçamento. 

A requerimento do sr. Octaviano, delibe- 
rou o senado esperar pela redacção do orça- 
mento votado, pelo que o sr. presidente sus- 
pendeu a sessão, atà que a commissKoa apre- 
sentasse. 

Apresentada a redacçSo, foi approvada. 

cravos, por força da desistência do iuventa- 
riante o de seu irmão dr. Justiuo, estão obri- 
gados a prestarem servidos, para iodomuisa- 
V to dos demais herdeiros, qu» noiibuina de- 
sistência fizeram, li a sentença, proferida 
nesse pleito, foi à favor de minha rofie e de 
muu tio Jofto Uonsalvos, isto ó, declarou que 
os escravos eram livres, porém ficavam obri- 
gados á inderanisaçRo, por moio de prestação 
de serviços, das quotas que nelles cabiam aos 
herdeiros, que nao acompanharam o inventa- 
riante e seu irmáo na desistência. 

Dessa sentença appellou o curador dos es- 
cravos e a Relação aunullon o processo, por 
causa das irregularidadus que nelle se deram. 
Houve 2* acçio, que teve do dr. juiz dedirai- 
to sentença igual a primeira e segunda vez 
appellou ocurador.Vd-se,pois,que o sr.conse- 
lheiro fui inexacto, no que disse no senado. 
A sentençajnSo foi favoraveljaos libertandos ; 
foi contraria a jelles,pois julgou-os obrigados 
á prustação de serviços a minha mãe, á meu 
tio e aos demais herdeiros que nao acompa- 
nharam o sr. conogo arciproste e o sr. dr. 
Justino. Disse mais o sr. conselheiro que 
esses mizeros, se acham, em grande parte 
em uma fazenda no tinterior, obrigados a 
trabalhar e sujeitos a mãos tratos, 

Primeiramente notarei que quem conser- 
va esses indivíduos na fazonla, oSo somos 
nós, nunca gozamos de taes serviços. 

Em segundo lugar, nem eu, nem minha 
mãe, nem meu tio João Gr. de Andrade tive- 
mos escravos da herança do finado monse- 
nhor, em nossas casas á nossa disposição. 

Náo queira, pois, o sr. conselheiro, com 
um facto inexacto, dirigindo-me uma accu- 
saçSo inteiramente infunlada, justificar as 
violências de que  fui  victima a 19 do moz 

toa, 6 no grande oonourso d* Tisituqos diuruiuto. 
IB lha faaiam. 

Na maior effuzto de amiaada falioita a eaaaa dou» 
mnfoa qau o ouraram, iieai'j • iilo-lhai tod» aorta da 
feUoidadsa, a que aeiupru progridam u'art*. 

Outrotsnto fai a sate puv<) faln. por mais ama 
prova qaa as<bam de dar, do «au touatumadu aato 
oaridoao, a quem e a oída um dallea tamb«m deaeja 
toda aorte de fellaidadia. 

Sapi do Jahú, 25 du Agoato de 1884. 

SEGÇÃO LIVRE 
m .... . M 

Os herdeiros do finado mon- 
senhor Andrade, e o sr. con- 

selheiro José Bonifácio 
0 discurso, proferido pelo sr. conselheiro 

José Bonifácio, no senado, na sessão de 28 
da Agosto, fòrça-me a vir a imprensa dar al- 
gumas explicações. 

S. exc. nãs foi exacto, nas proposições, 
que emittiu a meu respeito e á respeito de 
minha mãe. 

A declaração do finado monsenhor An- 
drade, que era uma minuta para testamento, 
e não propriamente uma declaração, tinha 
um espaço em branco, para ser cheio com os 
nomes dos escravos que elle pretendia liber- 
tar, (que não eram iodos, como se vê do pa- 
pel e espaço deixado em branco, onda podiam 
ser escriptos, quando muito, uns oito nomes). 
Esse papel ou minuta não tinham a asslgna- 
tura do finado. O invontariante e seu irmão 
dr. Francisco Justino, a cada um dos quaes 
detia caber um escravo dos 69, deixados pelo 
doado, apresentaram-se em juizo, querendo 
fsier valer esse papel como uma declaração 
de vontade do finado, e desistiram de seus 
direitos. 

Nem minha mãe, nem meu tio João (jon- 
salves de Andrade contestam a esses dois 
herdeiros o direito de por sua parte desisti- 
rem do condomínio nesses escravos. A quês 
tio foi assentada em «utro facto, resultante 
da lei : os herdeiros, que não desistiram de 
■eus direitos, entendem   que—livres  os  es- 

Em minha casa não havia escravos, e se 
os deixados pelo finado monsenhor acham- 
se em poder do depositário dos mesmos, 
tenho manifestado a opinião de que se 
elles estivessem trabalhando ha cinco annos 
para os herdeiros que não quizeram ceder de 
seus direitos, já estariam elles livres da obri- 
gação de serviços. 

Não, sr. conselheiro: os attentados de 
que eu e minha família fomos victimas, não 
se justificam, nem mesmo diante do espirito 
de abolicionismo o mais extremado. São tro- 
pelias que não se exousam. 

O sr. dr. chefe de policia, e muitas pes- 
soas desta capital, que foram à minha casa, 
e viram os vestígios dos damnos e violências 
alli praticados, ficam agora sabendo que o 
pretexto com que se procurou excusar o fac- 
to, e os excessos de que fui victima, é intei- 
rameuto falso e frivolo e que houve o pensa- 
mento de fazer mal, só por gosto pelo mal, 
e não como reacção contra actos màos por 
mim praticados. 

S. Paulo, l" de Setembro de 1884. 
JOãO CHRYSOSTOMO MENDES GONçALVES. 

e aroma  do 
que  é a   base   da 

PARTE GOI L 

MKRCADO   OKMANTOS 

(i>« »o«o correspondente em Santos ) 

Santea. 1 de Setembro de 18t4. 

Rendimento» flscaea 

klfandega : 
De 1» 31 de Agosto 546.603(294 

1884—AGOSTO 

Diahtire remettido a Theaooraria 
proviMÍa de S. Panlo 

de Fazenda da 
14:ü00$000 

Dinheiro 
do íraail 

eutregue   ao correipondente do Banoo 
440:000$000 

Oiaheiro  eatregua 
lerelal 

«orreapondente do Banco 
200:000$000 

Bstampilhas Viadidas 
iíesa 4» Rendas 

D«ls 31 

10:234|5OO 

118:S47|843 

Importaçfto 

MmtifMtot 

BrigM  aoetrias»  «Qirolaae»,  entrada  a  31 de 

rártaha 4a trigo' 1208 barrieat   a D. Peacldt & O. 

fiaroo  italiao»  «Mariana  A>,   entrada   a 31 de 
AgeSto. de Almeria : 

Sol 700,0*) klloo * Montenegro A C 

Movimento «Io porto 

Entrada* na dia I d* Setembro 

Rio do Prmto, 16 diae—Vapor allemio «Liaeabon» 
1500 totteladaa, sopitlo A. Bireh, equipagam 39 em 
laatro o Bd Johoston 4 C. 

Ria da Preto, 6 dioe—Vapor allemio «Hannover» 
|«ta taaeiadaa. oapitio Tb. Berdrow, oqnipagem 57 
onã laatro o f. Bolow * C. ...        »,, 

Rle do Janeiro—Vapor naoional «Amenc*», 007 
teoeladaa, oopiUo Ferreira Kranao, oarga rarioe 
generoa o J. M. Alboqoerqae Bloom. 

Rio do ianeiro-Vapor Baeioaal «Rio JaguarBu». 
711 loaoladao, oapitl» A. A. da Coato, «quipaíeni 
45, aarga varioe  generoe. 

Porto Alegro o eoeolas—Vapor mciooal «Vieto- 
ria».3M teoeladaa, «.pitfo DamiSo Uma Pi roa, 
e-nip^ea tB, oorga varioa ganeroa a Braga Jnmor 
JL gõaP- 

CotU—Barea iloliano «VieUria Canaatra, oorga 
vinho • ooi o Gaye Mattoa A C. 

Sti/Udas naitni d* Setembro 

Uto é» Joaoi»*—Vopor noeional «Vietoria». ea- 
Itttlo Li«o Piioo. eorgo venoo generoe 

Perteo do Boi—Vapor   naoional  «Rio Jígoarte», 

O  suave   sabor 
fine Cbampagne, 
Gofgnacklna, de A. ARDüRA,   e o  seu 
delicado  amargo   fazem  com que seja o pri- 
meiro e o mais salutar dos licores. 

Immediatos são os effeitos benéficos pro- 
duzidos por este poderoso tônico, que é ao 
mesmo tempo o mais estomacbioo e agradá- 
vel dos anti-febris. 

Sapé do Jahú 
Joaquim Mendaa da Carvalho, morador no diatrio- 

to desta fregueaia, tendo aoffrido d'ama pneumo- 
nia grave, da qual nSo lhe reatava mais esperança 
de vida, vem oom a maior satisfarão dar teatemnnho 
da «uii (.tema gratidio e reconhaeiment), tanto aoa 
ara, Tbsotonio Alvea Nagrío e Antônio Joaquim 
de Mello, esta morador na villa do Jahú. que o 
curaram com o maior empenho poaaivel, o 1.° em- 
pregando a bomoeipathia, e o 2 0, finalmente, a alo- 
pathi.i ; como aos ara Manoel Aoguato Corrêa o 
nosmo ar. Thaotooio Alvea Negrão, Malhiaa Pa- 

nara ds Carvalho o suas ezmas. familiaa, pelo zelo 
a cuidado com que o trataram durante o tempo qna 
«ateve doenta em sua», caias, a, finalmente, aoa ara. 
Cândido Pereira Barbosa, Bento Pereira Barboaa, 
Joaé Pereira Garcia e outroa, a au pnblioo em geral, 
pela grande parte que tomaram nos SOUJ aoffrimen- 

Mavlo* em doaoarga 

DIA 1 DE SETEMBRO 

Estrada d» ferro 

Lugre inglaa «Anna Brannaahweig»,   materines 
Baroa noroagoenaa «Nma».   trilhos 
Barca dmamarqueza <J  J. Lotz>. uiateriaes 
Barca aoruegoenae «Norge», matanaaa 
Barca nornégnãBaê «Joaob AU*, matsrisss 

Sntre Alfndega   e Ssirada de Ferro 

Barca italiana «Virgina»,  aol 
Baroa italiana «Creoulaa, aal 
Barea italiana «Gilda>, aal 

Em carga 

Vapor alleraSo «Hannover», 
Vapor allemio «Liaajbon», 

safe 
cofe 

rVotiela* marltlasaa 

Vapores    esperado» 

«Dart», Soothampton e eaaoloa—2 
«Valporaiaoa, Hamburgo a oeeaIa«—3 
«Ptolemy», Liverpool o oaeolaa—8 
«Hanri 1V>, Havro o asoalaa—4 
«Tamar^ Rio da Preto-4 

yaporei  a eahir 

«Liaeabon», Hamburgo 0 OSOoteO—t 
• Haonove», Bremen o oaeolaa—8 
«Amaria»». Rio do Janeiro—4 

NAVIOS  SABIDOS  PARA SANTOS 

«Catharine», S de Agoato, de Cardiff 
«Maren», 7 de Agoeto, de Gravoaono 
«Valberg, 8 do Agoato,   de Cardiff 

AHmctno DB m. iv%.tii.o 

Negocio de futuro 
Vende-se uma herança no interior da pro- 

víncia por preço oouveucionado. 
Essa herança depende de uma pequena de- 

manda, a qual o possuidor não pôde prose- 
guir por achar-se muito velho e adoentado. 
Quem pretender dirija-se ao sr. Esuobar, 
autor da At:túba de Sabyra, rua de S. João 
n. 15, que por obséquio foraecerá as devidas 
informações. (2    2 

Restauração 
O abaizo aasignado, atteata «obre juramento, 

que, aobando-ae carregado de tudo quanta é aypbi- 
lia, e oom o corpo ooborto de obagai de todoe oa 
tamanhos, ji parecendo-ae a um morphetilo, viato 
que deade a cara até oa páa estava tudo lavrado ; 
noele eatado (oi deapedido do aerv (o da (atenda do 
ar. Joaquim Fahiano da Cunha. 

Deaanimado da vida apresentei-me ao pWmucau- 
tico Luis Cariou de Arruda Manda», que applison- 
me o Liodr Antipeorioo de Mendea, e oa Pós Dspu- 
rativus de aua invenção. 

Ramedioe abesfoadoa que ji fiieram-me voltar 
para o serviço da fazendo, restando-me agradecer a 
Dona e ao sr. Luiz Carlos, a deeaobsrta destas remé- 
dio» anperiores a tantos gabadoa, que nlo puderam 
ourar-me. 

S. Corloa do Pinhal, HO da Junho de 1884 

JOSIí' ANTôNIO BARROSO. 

A  PROVA 
Atteito sobre juramento, o ser verdade qne José 

Antônio B.irroso, achava-ae tio ruim de syphilia 
que eu julguei-o morphetioo ; eon homem velho, e 
nunaa vi peaioo tSo ayphilitica como o dito Bar- 
roso, e qne tSo depressa sarou oom o Licor Antipao- 
rio i e os Pós Depurativos de Mendea, praparadoa 
pelo pharm .ooutiiio Luiz Carlos de Arruda Mendes, 
o qne attesto oom prazer em benefiaio dos doentes 
que vivem soffrendo por Ble aonhsoerem estee dona 
valentes remédio», purificadores do sangue 

Fazenda de S. Joaquim em S. Carlos do Pinhal, 
16 de Agoato de 1884. 

JOAQUIM FABIANO DA CUNHA. 

Depoaitoa : S. Panlo, Lebre, IrmSo & Sampaio. 
—Rio de Janeiro, Silva, Gomes & Comp., roa de S. 
Pedro n. 24, e em todae ae eaaaa que ae encontram 
oe acreditados Pós Anti-bomorrhoidarioa prepara- 
dos pelo pharmaosnlioo Luiz Carlos de Arrnda 
Mendes. à—i 

í). Neves Armond 
Eu abaixo assignado, doutor em medicina 

pela faculdade do Rio de Janeiro, medico 
adjunto do hospital da Misericórdia da corte, 
ex-commissionado pelo governo durante a 
epidemia da febre amarella em Paranaguá em 
1878, etc, etc. : 

Attesto que tenho empregado com efflca- 
cia, nas moléstias de fundo syphilitico, o de- 
purativo intitulado LICOR T1BAINA, prepa- 
rado pelos srs. Granado & C, e julgo ser es- 
se um dos medicamentos mais recommenda 
veis naquelles casos. 

0 referido é verdade e o affirmo sob a fô 
do meu gráo. 

Rio, 22 de Dezembro de 1880.—Dr. Ama- 
ro Teixeira das Neoes Armond. 

Únicos depositários em S. Paulo : 
Lebre, Irmão & Sampaio e suas 

„..       (Lebre, Irmão & CL, Rua Direita n. 1. 
üliaes (Mello & C , Rua de S. Bento n.  28. 

vigor, sujeitando-se, no  caso contrario,  ao 
que dispõe a ordenaçSo L. 4 Tit. 21; 

Que deverá o arrendatário prestar fian- 
ça 'para garantir nSo só o pagamento do ar- 
rendamento, como também o das indemnisa- 
çóes em consequunoia de quebra no cumpri- 
mento de qualquer das cláusulas do ooif- 
tracto. 

Que essa Lança, que ó do valor corres- 
pondente a metade da renda total do contrac- 
to, poderá ser prestada por meio de canção 
real ou por simples termo, mas illimitada. 
precedendo no caso de haver liador a prova 
da idoneidade delle na forma das disposições 
em vigor ; 

Que o preç3 do arrendamento será pago 
nesta thuzouraria por trimestres adiantados ; 

Que no caso do n&o cumprimento da cláu- 
sula supra e bem assim do qualquer das es- 
tipuladas no contracto de arrendamento será 
este rescindido ; 

Que as propostas deverão ser apresentadas 
nesta thezouraria, dentro do praso de 30 dias 
em cartas fechadas ; 

Que segundo as avaliações feitas o preço 
do arrendamento é de 150$000 mensaes, nao 
se obrigando o arrendatário a concerto algum 
e de 120$000 se sujeilar-se aos concertos de 
segurança e conservação, doando arbitrado o 
preço para venda do prédio em 25:000$000 ; 

Que finalmente o contracto q ue for lavra- 
do ficará sujeito a approvação do ministério 
da fazenda. O primeiro e cripturario encar- 
regado do expediente, Antônio Rodrigues 0 
nhaves. "'- 

r itfo P. d* Onaho, sorí» vorioo generoe. 

GÊNEROS PREÇOS UNIDADES 

Café   .    . 1 1 ■âiiã   irrobs 
Toncinho 5$8 0 6$800 15 kiloo 
Arroz  7|000 9»0O0 » 50 litroo 
Batatinha    . 31200 ÍÍOOü 
Batata do«a.     . 2»240 * 
Farinha  .    .    .    . :^2iJ0 4|noo 
Dita do milho .    ■ 2*s80 3*800 
Fejío.    .    .    .    . 3»5.i0 41000 
Fubá  1 1 
Milho.    .    .    .    ■ 2<20O 2|.i"0 
Polvilho.    .    .    . 7$000 8»000 
Cari  * 1 
Aipim      .     .     •     . 1 1 
Oaiiinhoa    .   ■   • »õao woo as» 
L- t3«»   .   .   •   • t 41000 
Queijo»   .    .    ■    • 
Droo  

u?*) 1»400 naa 
$240 $300 dnzie 

8, psalo, 1 *• 8«tMibrt d» 1IM. 

EDITAIS 
Convocação  de credores 

O doutor Carlos SperidiSo da Mello s Mattos, juiz 
de direito da vara aammeraial da imperial cidade 
da São Panlo, na forma da lei, etc 
Fuço saber aos que o presente edital para convo 

cação de credoras virem, qna tendo o fallido capi 
tio Antônio Manoel Moreira de Camargo, nareuniSo 
que teve lugar bojo para tomada de contas aoa 
administradores, apresentado uma proposta da con- 
oordata, deliberei sonvocar todoa oa eredorea da 
mesma massa falada para nma rsuniSo, na sala das 
andienoiaa, no paço da eamara municipal, ao meio 
dia de 5 de Setembro próximo futuro para o fim es- 
pecial doameamoa eredorea tomarem conhecimento 
da referida proposta, para o que, nqnellea qne se 
fizerero lepresentar por procuradores, deverão oonfe- 
rir-lhes poderes espeaiaes para asse fim na forma da 
lei. E para que chegue d noticia da todos mandei 
passar o preaente para eor affizado no Ingar do cos- 
tuma o mais dane do mesmo thaar poro serem pn- 
bliaadoe pelo imprensa. Sâo Panlo, 20 de Agosto 
de 1884. Eu José Marques de Oliveira, ajudante 
juramentado o aacrãvi. a tu Aatsüio Arshsíjo Diaa 
Baptista, eaorivlo interino o enbeorevo—Cor/o» 
Speridião de Mella e Mattos. (L. do 8 ) Edital pelo 
qual sSo convocados oa oredore» da massa fallida 
do capitão Antônio Manoel Morairo de Camargo, 
para uma reuniSo no dia 5 de Setembro prozimo 
futuro, ao meio-dia, na aaladas audienaiss, na paço 
da câmara municipal, a fim de tomarem soaheci- 
mento de nma proposta de concordata apresentada 
ceio mesmo fallido. Paro v. exc ver o assiguar. 
* _       (ds. 2   3 e 4)       3—1 

De ordem ida câmara municipal desta ca- 
pital, se chama concurrentes pelo prazo de 
quinze dias a contar da presente data para a 
numeraçSo dos prédios, indicação das ruas e 
largos da cidade, pelo systema de placas; 
devendo os srs. proponentes apresentarem 
suas propostas e amostrai, dentro do prazo 
mencionado, na secretaria desta câmara. 

Secretaria da câmara municipal de S. Pan- 
lo, l* de Setembro de 1884. (5—1 

0 Secretario, 
Antônio Joaquim da Costa Guimarães. 
Venda ou arrendamento de 

próprio  nacional 

Thezouraria de Fazenda de S. Paulo, 30 
de Agosto de 1884. 

De ordem do illmo. sr. inspector da The- 
zouraria de Fazenda da província, se faz pu- 
blico que a mesma thezouraria, autorisada 
pela orlem do ministério d* fazenda n. 81 de 
Itf de Julho ultimo, concederá a quem mais 
der sobre o preço da avaliação por arrenda- 
mento ou venda, a casa de sobrado situada 
a rua da Boa Vista e que servio para o Tri- 
bunal da Relação, swu as seguintes bases e 
cláusulas : 

Que o arrendamento será por tempo do 
três aonos, contados da data em que for as- 
signado o competente termo ; 

Que o arrendatário nSo podará fazer quaes- 
qner bemfeitorias sem previa licença da the- 
zouraria e approvação do Thezouro Nacional; 

Que quaesquer bemftitorias qae porventu- 
ra forem feitas com essa licença e approva- 
ção nearto eocorporadas ao prédio nacional 
por mais que lhe angmentem o valor e sem 
qne dêem direito ao arreadatario exigir in- 
deranisaçâo ou compensaçáo delia* ; 

Qae o arrendatário lò podará asar do pró- 
prio nacional para fio» coníorae u lei* em 

3-2 

Gamara   Municipal 
GUIAS 

Pelo presente se chama os concurrentes 
que apresentaram propostas para o contracto 
de collocaçSo de guias de pedra de cantaria 
e depositarem na secretaria da câmara, até 0 
dia 8 do corrente, as amostras da pedra qne 
deve ser preferida no julgamento das pro- 
postas para o contracto. 

Secretaria   da Gamara Municipal  de  S 
Paulo, 1° de Setembro de 1884. 
8—1 0 secretario, 

Antônio Joaquim da Costa Guimarães. 
Tribunal da Relação 

De ordem de s. ex. o sr. conselheiro pre- 
sidente do tribunal, se faz publico que em 
sessão do dia 5 do mez próximo futuro, ha de 
se julgar a revista cível sob n. 10116 da 
Corte, em que são: recorrente Gustavo Al- 
berto Meinick e recorrida a companhia de es- 
trada de ferro de Santo Antônio de Padna, 
sendo relator o sr. desembargador Accioli de 
Brito e revísores os srs. desembargadores No- 
gueira e Marcos Antônio. 

São pois convidadas as partes, a usarem, 
se quizerem, do direito que a lei lhes confere 
no acto do julgamento. 

Secretaria de S. Paulo, 30 de Agosto de 
1884. 

0 secretario, 
3—2       Álvaro Teixeira de Assumpção. 

Parldra 
Madame D,A.ure 

Parleira de l* classe pela Universidade do 
Pariz, approvada pela Faculdade de Medici- 
na do Rio de Janeiro participa ao respeitá- 
vel publico qne mudou-se da rua de S. José 
n. 2 para a rua de Santa Thereza u. 12, 
onde será encontrada a qualquer hora para 
os misteres de sua profissSo. 

RUA DE SANTA THKREZA N. 18 
m. Paulo 10—1' 

De ordem do sr dr. presidente da câmara 
municipal e para cumprimento do art. 50 do 
código de posturas de 14 de Maio de 1873, 
faço publico que durante o tempo de verão é 
expressalmente|prohibido|as caçadas de perdi- 
zes e codornas sob pena de multa de 20$000, 
todos aquelles que incorrerem no referido 
art., e para que chegue ao conhecimento de 
todos lavrou-se este edital que será publica- 
do. 

S. Paulo, 30 de Agosto de 1884. 
0 fiscal,   Olegario Brasiliense. 

Joaquim Leite Penteado. 
5—2 Joaquim Lázaro Madeira. 

Xltesourai-Ia de Fazenda da 
Província  de 8. Paulo, 99 de 

Agosto de 1884 
De ordem do illm. sr. inspector da the- 

souraria de fazenda desta província, e em 
virtude de deliberação tomada em sessão da 
junta de fazenda de 23 do corrente, para que 
chegue ao conhecimento dos interessados se 
declara que os terrenos do próprio nacional 
situados no bairro do Cubatão, na cidade de 
Santos, oecupados "pelos foreiros Manoel An- 
tônio Machado Júnior e Miguel Francisco do 
Couto, foram pela ordem da presidência da 
província n. 71 de 10 de Julho ultimo, de- 
clarados em commisso, ficando marcado aos 
ditos interessados o prazo de 30 dias a con- 
tar desta data para reclamarem o que enten- 
derem a bem de seus direitos.—0 1* escrip- 
turario encarregado do expediente, Antônio 
Rodrigues C. Chaoes.     3—2 
O dontar Pedro Arbnea da Silva, proaidenta da so- 

mara municipal nesta cidade de Caaa-Branõõ, oU 
eta. 
Paz aabar aos qne o presente edital lerem, on 

delia noticia tiverem, que, em virtude de delibera- 
ção da câmara, e de conformidade com o disposto no 
art. 7.-do vigente eodigo de posturas, acha-se a 
concurao pelo praao de 20 dias a contar da presente 
data da oinstroaflo d'nma cadèa o casa de oamaro 
neata cidade, eojaa obras seria ezeontadae de con- 
formidade com a planta—A—organiaada pelo enge- 
nheira dr. Martioiano Brondlo, e approvada pelo 
eim. viae-presidente da provinsia. 

Convida portanto, oe paaaoaa qne quizerem con- 
trastar eaaee aeavigoa, i apresentarem anos propôs- 
taa em carta fechada, até o dia 14 do Setembro 
próximo fntnro. As propostas devergo aer asiladas, 
aasignadaa pelos proponentes 0 por um flador Idô- 
neo, qne ae rsaponaabilioe por todoe oa olanaulas 
qne forem eatipnlsdaa no raspaativo soatrseto, o, 
ant-eguss oo aooretarlo da eamora, oa poder em 
quem, as acha o planto o o respootivo orçamento 
que poderio aer examinados pelos preponoates. 

Nfo serio oeeitaa »• propostas qno nlo doolaror do 
valor. E poro qno obogae eo conhecimento do to- 
doa, mandei lavrar o preaente edital, qno será affl- 
aado em lugar publico e do sostomo o publicado 
pela Imprensa. Caaa-Bronoa, 25 do Agoato de 1884. 
Ba Frsnaiaso doe Obogoe Alvarenga, soerotario do 
câmara o escrevi. 0 proeidento da eamara.—Perigo 
Arbues da Sitti. 4—3 

ANNITNGIOS 

Rs. 600&000 
Foglram da faisndo do abaixo asaignado, em 

Csmpiesa, os «ieravoa aogointae : 
Palismario, 3), annoo, mulato, altura rsguiar, 

cheio de corpo, eara larga e qaeixo fino, bons den- 
tes, sem barba ; tem aa pernaa xainbroa o oa pés 
ehaloa Falia ligeiro o é gogó, levou reopo da al- 
godlo novo, 

E»t« escravo, ji foi preso em S. Panlo, ha eorea 
de quatro meies. 

Mareolino, 20 annoe, eír, eibra. oltaro regular, 
fino de corpo, pés compridos e finos, tem falta do 
on denta na frente. Levou roupa de oigedlo novo, 

Lui, 25 snnoe, mais on menos, edr fola, baixo, 
bom feito do corpo, pés pequenos, bons dentes, 4 
fallaBts o risenko, Loven roupa do olgedlc o palo- 
tet preto 

Será grotifieodo sem a qnantio do 200100, por 
sodo eaeravo, qnem opreheodel-oo o entregar aa 
fsisaia jp m««mi abaixo oasiraado. 

CampiiM 30 i* Agosto do 1884 
Antônio Pinto Fsrvu. 

RÜDOLFO,   TEIXEIRA & C* 
CASA Dl D0MMX886IS 

SANTOS 
32—RUA VINTK CINCO DE MARÇO—32 

160-1 

Loteria da província 
A 2' quarta parte da loteria n. 83, será 

extrahida em 3 do corrente. 
S. Paulo, 1° de Setembro de 1884 

O thezoureiro, 
 Bento José Alves Pereira 

Companhia  Rio-CIaro 
Por ordem da direciona convido oa nra. 

accionistas do prolongamento para Arara- 
quara, a realisarem a 6* e ultima entrada 
de 20 % sobre o capital sobscripto «té o dia 
30 de Setembro próximo faturo na Caixa 
Filial do Banco Brazil, em S. Paulo, bem 
assim es sellos correspondentes a mesma en- 

Rio-Claro 31 de Agosto de 1884 
O secretario 

5—V) A. J. de Almeida Figueiredo 

~~  UVAS   MÜSCATEIS 
de Lisboa 

Maças 
Peros 

da mesma procedência, no novo armasem 
e casa de fruetas, de Silva Braga & Comp., 
rua Direita, n. 33, em frente ao hotel de Fran- 
ça, Quatro Cantos. 

Pedidos pelo telephone, n. 90. 5—1 

Hotel Central 
21—rua S. José—2! 

LARGO DA MATRIZ 
Abriu-se este novo hotel, onde oa srs. via- 

jantes encontrarão commodos confortáveis 
e boa mesa. Está situado num exoellente 
local e garante-se que as exmas. famílias e 
cavalheiros que o honrarem com a soa con- 
flonça, sahirSo plenamente satisfeitos. 

Piracicaba, 28 de Agosto de 1883. 
 Joaquim Ferraz do A mar ai. 

Casa á venda        ~ 
Sà & Andrade vendem uma casa na ladei- 

ra do Carmo por 2:o00$000; Trata-se á roa 
de S. Bento, 59, esoriptorio Commercial. 
  6—5 

Companhia Mogyana 
De ordem da directoria, sSo convidados 

todos os srs. accionistas desta Companhia á 
se reunirem em assembléa geral ordinária, 
no dia 28 de Setembro próximo, ao meio dia 
no respectivo escriptorio. 

A reuniSo tem por fim a apresentação do 
relatório, approvação das contas do semestre 
findo em 30 de Junho e referentes as linhas 
de tronco, Ribeirão Preto, Penha, e prolon- 
gamento ao Rio-Qrande ; parecer do conse- 
lho fiscal, e finalmente aeleição do novo con- 
selho, na forma do art. 56 dos estatutos. 

Campinas 27 de Agosto de 1881. 
0 secretario, 

'8—3  (2 p. s. Correia Dias 

Rio DEJ/.NEíí^O 

Coiuèlhsiro Soarsi Brandão 
ADVOGADO 

KSCRIPTOKI0 RUA Dk. QUITANDA 37 
25—8 

0 Patent Com Solvent 
Especifico inglez contra 

Calos e 
VermfA» 

encontra-se na 

Pharatek YpIrtBgA 
RUA DIREITA V. 42 

Preço:—Um   tubo   .    .       1|0OO 
50—19 Uma dúzia .      •    10$000 

Companhia Paulista de vias- 
ferreas e fluviaes 

De ordem da Directoria convoco aos srs. 
accionistas desta Companhia para a reunião 
em assembléa geral ordinária, mareada para 
o dia 2õ de Seiambrv pruximú futuro, as ! L 
horas da manhã, no escriptorio central, na 
qual se procederá, de conformidade oom o 
artigo 53 dos Estatutos, a discussão e ap- 
provação do relatório e do parecer dos lis* 
cães sobre as contas relativas ao semestre 
findo em 30 de Junho ; bem asdm a eleiçlo 
do conselho ficai que, na forma do artigo 76 
dos mesmos Estatutos, tem da funecianar 
atá 30 de Junho de 1S85. 

Escriptorio Central, S. Paulo, 86 da Atoa- 
to de 1884. 

Gabriel Nuna RsmaOtO 
êâerât&fio   lâtwríao. 

D«8«B8d. 10-í 
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AVISOS 
Mediou liomuBOpatbn.—Dr. Leo- 

poldo Ramos, pruviuo á seus amigos e clieu- 
tos que continua em seu antigo consultório 
do Largo de S. Buuto u. 86, das 10 ás 12 ho- 
ras da manha.  

Calçndoi*.—Vende-se a força do ba- 
rato, na rua da Imperatriz n. 3K, antiga Casa 
Garraux.—AO TACAO LUIZ XV. Leocadio 
Rosa A Comp.  

i%UVOGi%.OOi Dr. Joio da Sá a Albaquer- 
qu«—i sonptono TmvflHim d» Sé D. 26. Iiioumba-ia 
também d« asoita fora da aapital. 

O n«Ivt>|{udo dr. «I. J. Cardozo 
de .Mullo .liiuioi- muilüii laa «sanptorio 
para a TraTMaa da Sé, n. 4. Keaidanaia—Larfo da 
Arouahe n. SB. 

AÜVÜilADÕ.—O dr. Hamiihilo Mnuoel Kroíre de Cai- 
Tatho advoga com o^ ttrd. ooaielbeiro Bnjrtõ da Aztv 
vedo e dr. Joio Uonteiro, iu Ia e t' Inütancía, a rua de 
S. Beato a. i». 

Alteude a chamadoa para qualquer ponto da pro- 
Tinda.   
O advogado d r. Pinto Ferraz, 

—Bsoriptorio na travussa da Sé n. 4. 

Coiuielbelro Manoel Antô- 
nio KHznurte do Azevedo e dr. 
João Pereira Monteiro, advo. 
gado»: —  essriptorio  rma de S. Bento 
11.48.  

CONSULTÓRIO MEÜIGO-CIRÜRGICO do dr. A. C. de 
Hiranda Azerado, coaauttaa daa 11 da manha, ás 1 da 
Urde, rua do Imperador n. II. Eapeciahdadaa i moleatiaa 
nervoaaa; reaidencia, rua do Baião de Itapetimnga n. 10 A. 

Chamadoa a qualquer hora. 
Dá consultas das 10 ás U dá manhã, na Pharmacia da 

Conaolaçãa, ponte do Piques.  
' Or. Almeida Metto. — Medico 
operador. Residência'e Consultório—rua do 
Imperador, n. 5. 

aiCÕaS»       IlAMBUKOUK^A.f*, 
recebem-se   dlrectanaente, no Mn- 
lAo Blegante* vendeinnae  e   appll- 
eam-ae. 

TVaavoMia da Quitanda n. 1.  
ADVOGADO 

O DR. MAMOKL ÁLVARO DB SODZA Si Vi- 
ANNA tem escriptorio à travessa da Caixa 
d^gua n. 5 
"ADVOGADO DR. VICBãiiTBFERRÉIRÃDA SIL- 
TA a aoliaitador tonanté-éaronel Raphaal Tobias da 
Oliveira Martins, Urg» da Palaaia a. (. 

■ MEDICO 
Dr. Kulalio.—Residência largo do Arou- 

che 17 Â.—Consultório Travessa do Rosário, 
n. 21.  

Dr. «laguarlbe Filbo.—Rua do 
Imperador n. 19. Residência—Santa Ceci- 
lia.   

O dr. Antônio L.ulz Pereira 
da Cunba tem o seu escriptorio de ad- 
vocacia k rua do Carmo n. 57, e reside à 
rua Nova n. 2 (de traz do Qazometro). 

Bragança 
CÀ8A  DB   COMMietSÕEÜ 

LARGO DA ESTAÇÃO 

Os abaixo atsignados fazem sciente a esta 
praça e a outras circumvisinhas que do 
dia 15 em diante, estará aberto seu armazém 
de commissdes, para receberem gêneros tanto 
á commissão como á consignação e esperam 
que merecerão a confiança de seus amigos e 
freguezes. Também abrem no mesmo dia uma 
cocheira, contendo carros para passeio, enter- 
ros de anjos, casamentos, troly para viagem, 
carroças para conducção de cargis, animaes 
de sella, garantindo o bom desempenho de 
seu mister. 

S. Paulo, 12 de Agosto de 1884. 
Augusto Fagundes & Comp. 

(Casa filial em S. Paulo, rua das Flores n. 
13.) 10—7' 

Monumento do Ypiranga 
A commissão de obras do Monumento do 

Ypiranga, tendo resolvido um novo plano de 
realizar-se a idéa com que pretende comme- 
morar a independência do império, recebe 
propostas de plantas acompanhadas do res- 
pectivo orçamento para a construcção de um 
edifício no Campo da Luz e um monumento n 
collina do Ypiranga, sendo premiada cada 
uma das plantas aceitas com 2:0001000, se 
não fôr o seu auctor encarregado de exe- 
cutal-a, e com 1:000$000 as qualificadas em 
segundo logar. 

O secretario da commissão abaixo assig- 
nado, no Largo do Collegio n. 8, do meio dia 
às 3 horas da tarde, eui todos os dias uteiâ, 
receberá as plantas até 15 de Setembro in- 
clusive, até 1 hora da tarde em que findará o 
praso do concurso, e dará conhocimonto aos 
interessados das instrucçdes qae devem ser 
observadas nas execuções das   plantas. 

S. Paulo, 21 de Julho de 1884. 
O secretario da commissão, 

20—15' F.  A. Dutra  Rodrtgnat. 

A's pessoas encoimnodadas 
por 

Dores de cabeça e 
Enxaqueca 

recommenda-se o n«o da 

IIIMOIí df Surtni • Snonplít 
A enxaqueca, sendo de origem nervosa ou 

complicada com perturbações das fnncçSea 
gástricas, encontrará na Essência de Gua- 
raná na asa combinação com o principio 
amargo-aromatico da fructa de Sucupira, um 
poderoso medicamento, para a combater e o 
uso desta preparação trará sempre qaasi 
im media to allivio ao padecente. 

Preparada e á venda na 

Ptorauit Tplruga 
de 

G.  TH.   HOFFMANIf 
Rua Direita n. 42 

Preços:—Um frasco    .    .       2$500 
A d«ia   .    .    .     24$000 

50—15 

LEILÃO 
Importa ntlMalmo 

UE 
uma bonita chauara sita é rua da Concórdia, 
unida á linha de ferro do Norte. 

Üabbado. O d« (Setembro 
A'S 10 1/2 HORAS 

F.  GOUTINHO 
devidamente autorisado vonderá.a quem mais 
dér, a bonita uhacura acima, toda fechada 
com grande casa, com grande jardim ao lado, 
com escolhidas flores, destucando-se entre 
cilas tü) o tantas rozeiras de qualidade, arbo« 
risada, grande horta, capinzal, os canteiros 
todos cercados do tijollos, água excellente 
para beber o outras muitas commodidades. 

Do dia 2 de Setembro até o dia 6, que se 
fará o leilão, estará á e.sposição das 8 ás 5 
horas, para melhor ser examinada esta bo- 
nita chácara. 

SICIVAL.   DE »0 % 

F.   COÜTINHQ 

Os Pomos (TEva 
Doze   contos em camisa com 

illustracões de Joseph Roy 
30EXPLENDIDAS ZINCO-GRA.VURAS 

Uma bella capa   com  fundo 
a ouro 3—3 

Vende-se na CASA GARRAUX 

Gonorrbeas 
Blenorrbagla» 

Curam-se radicalmente e em poiuo tem- 
po com a 

Injeeção Vsgsto—Miaeral 
da 

Pharmacia Ypiranga 
42—S. PAULO, RUA DIREITA—42 

Preço :—Um vidro  .    .        rs.    2$000 
Uma dúzia .    . rs. 18$000 

Demette-se para o Interior 
50—19 

WiliÃT 
DOS 

Estudantes   Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de S. Paulo no anno lectivo de 1884. 

Acha-se a venda no escriptorio do Correio 
Paulistano. 

Preço    1ÍOOO 

NÃO   MAIS   ÓLEO   DE   FÍGADO   DE   BACALHAU 

RABANO    IODADO 
De GRIMAULT & C", Pharmaceuticos em Paria 

ADMITTIDO NA NOVA PHAHMACOPéA ornciAL DE KBANçA. — API-HüVADü PKLA JUNTA CENTRAL DB HYOIENE DO BRAZIL. 

O Xarope de Babano iodado de Grimault & O é uma feliz combinação do iodo com as plantas antiacor 
Imlicas seguintes : Agrião, Rabano e Armoracia, cuja efficacia é popular desde os tempos mais remotos. 

Todas as alíecçOes, en> que o uso do óleo de llgsdo de bacalhau e dos medicamentos iodados ó indicado, são 
combatidas victoriosaiiienlo pelo Xarope de Rabano iodado, que apresenta a vantagem de ser facilmenU; 
acceito e tolerado pelos estômagos mais dolicailos, ao passo que o óleo de ligado de bacalhau, as pilulas e o xaropo 
de iodureto de forro occasionaKi, ás mais das vezes, náusea, diarrhea, ou accidentes de intolerância. 

Já lia mais de vinte uinios, que este medicamruto dá os resultados mais notáveis no tratamento da 
Tísica e das moléstias das creanças; é soberano contra escrofulas, lymphatismo, rachitismo, 
infarte, inflammação das glândulas do pescoço, tumores, usagre, e as varias erupções 
da pelle, da cabeça e do rosto. Excita o appatite, fortalece os tecidos, combate apallidez e a 
flaccldez das carnes, e restitue ás creanças o seu vigor e alegria naturaes. Também é um admirável medi- 
camento depurativo, sobretudo excellente contra as crostas de leite; em virtude de sua acção depurativa curu 
os furunculos e evita a sua reappariçfio. — Cada fiasco leva a firma e o sello de GRIMAULT & C". 

• 

Em PASIS, cana GRIMAULT & C 8, rua Vivienno 
0 i 

e nas prinoípaes Fharmacias e Drogarias.     jÀp 

$oenças (Nervosas 
^ RADICALMENTE CURADAS COM 0 

RdRk suam n & u   ' tssi B^sai &*k      H    BR ■■& tf% ■• ■■ ÜPiPNP I 11 1 iifl/F 
de Cascai  de Laranjas amargas 

com BFgOBULmETOdã POTÁSSIO 
APPRCADC PELA JUNTA DE HYQIBNB DO BBAZIL. 

O Bromureto A- «'otansio de 
■í;> >'-.Hroa:e, como Iodos os produetos 
gi\ IVUos n'este estalielecimento. é de 
w uma pureza absoluta, concUçSo indis- 
<KV pensavel para íjue so obtaulia efleitos 
/«, Hodativoa e anodyuos sobre o sys- 
^>   lesoa norvnso. 
J "• Uissolvido ao Xarope Larose de 

Cascas de laranjas amargas, este bro- 
mureto é universalmente empregado 

e exclusivamente receitado pelos mais 
celebres médicos de todas as facul- 
dades para combater com certeza : 
as aflecçSes nervosas do coração, 
da vias digestivas e respiratórias, 
as nevralgias, a epilepsia, o hyato- 
rioo, a dança de S- Guy, a insomnla 
das crianças durante a dentiç&o, em 
uma palavra, todaa as aUeogSea 
nervosas. 

No mesmo deposito acha-se i venda os seguintes Productos de J.-P. LAROZE: 

XAROPE LAROZE..r^r^TÔNICO, ANTI-NERVOSO 
Cuntra m Oasurites, 3aatralgias, Dysrepsia, Dores s Caimbraa de estômago. 

XAROPE DEPURATIVOd =ga
ds\!oriMIODURETO DE POTÁSSIO 

r;   ;> Coatra as AlfecçOes esorofulosas, cancorosas, Tumores brancos, Acldex da sangue, 
Aooidantas syphllitioos aeoundarios e terolarios. 

1 XAROPE FERRUtílNOSOed<1srrraSPROTOIODURETOI..FERROi 

i 
Conin a Anemia, Chloro-Anemia, Cores pallidaa, Flores brancas. RaoUtUmo. 

flifisilo im todas u ttu giogttits do §axU. 
Paris, J.-P. LAROZE e  Cia,   Pharinaceutloos, 

2, RUB DBS UOHS-SAIHT-PAUL, í. 

HpK[p1ip 

O GBAY iDOSt 
FB&D&IUGD BDSENCBANTZ 

lorddentuhir Llojd d» Bresaea 
DA 

Mala Imperial Allemã 
Sabidas de Santos para 

■ .taltcm, 
Antuérpia 

Hamburgo e 
Dremen 

tocando em 
Rio de Jttiiolro e Bahia 

O   PAQDKTB 

llannoyer 
COMMANDANTB PH.   BKRDROW 

esperado no dia á9 do corrente, 
a sahir no dia 2 de Setembro 

o PAQUETE 

Slrassburg 
COMMANDANTE   H.   HEINECKE 

esperado no dia 14 de Setembro 
a sahir   no dia 17 de Setembro. 

E-MÕS  Vap   ÍY.S COfíuüZOIn   iuudicO   6    Creâdã 
a bordo e têm magnificas acommodações para 
passageiros do 1* e 3* classe. 

Para pisüagous trata-se com os agentes i m 

ZERRENNER BULOW & COMP. 
RUA   DO   JOSK*  RICARDO.   2 

Companhia Mogyana 
De ordem da directoria, ficam suspensas 

as transferencias de acções desta companhia, 
desde 26 do corrente até o dia da próxima 
reuni&o de assembléa geral de aooicnlstu. 

Campinas, 25 de  Agosto de 1884. 
O secretario, CorreaDw.í.    6—5* 

Colonos portuguezes 
Baa da Sâa Vista, 47 A, norlptorfo 

MENEZES & COMP. 
Encarregam-se de mandar vir colonos por- 

tuguezes, para a lavoura, garantindo o má- 
ximo cuidado na escolha e responsabili- 
sando-se por contracto. 

Era nosso escriptorio encontrarSo os inte- 
ressados todas as informações qne precisar 
rem. 30—1V 

Almanack 
Administrativo   Comraercial 

e   Industrial 
DA 

PROVÍNCIA DE S. PAULO 
PARA 

com seu atelier na rua Direitn, defronte do hotel de Fran- 
ça, trabalha em monogrammas, clichets para typographias, 
armas, sinetes para casas commerciaes ou administrações, 
quer para tinta quer paia lacre, quer para alto relevo ; de- 
senha paizagens « d'après nature » e pliantasias; encarre- 
ga-se de qualquer obra concernente á sua arte. 8— 4 

BEOTA MATTE 
o^poeftl, dinretica o mais saudarei que o chá 
ou o café, a 400 rs. o kilo, cento por cento 
mais barato do que em outra* partes se Tende 
matte commatn. 

Mstte em pacotes, preparado pelo systema 
de torriflcaçlo, eom priTÜegio do gorerno 
imperial ; ao BOTO trmazew e casa de fmo 
tas de Silra Braga A Comp., rua Direita, 33. 
em frente ao hotel de França—Quatro  Can 

Ao Cosmopolitano 

Baa da ImpiiatH! 
Chegou em direitura da Europa um bonito 

ortimento de camisas, collarinbos, punhos, 
ceroulas, calças, gravatas, lenços, meias em 
slinho, flo d'escossia, seda e algodão para se- 
nhoras e homens, cortinas, toalhas de cores 
em linho e algodão, guardanapos, rendas, 
tiras bordadas, morim, piqn4 fastSo felpudos, 
cretone de linho e algodão para lençoes e 
fronhas. 

Recebe-se encommendas de fazendas e rou- 
pas brancas para as fabricas primas e faz-se 
qualquer roupa branca sob medida por preço» 
sem competência. 

Chritíiano Webmdoerfer 
íií-7 3», «*9lrt, 

Injecçao de Grimault & Gia 

com IVE./I.^noo 
Approvada pela Junta Central de Hygiene publica do Brazil 

Esta injeeção na qual utlhsou-se as propriedades notáveis das folhas 
de matico do Peru contra a blenorrhania, goza, desde muitos annos, 
de uma reputação universal. Cura em pouco tempo os corrimentos 
mais  rebeldes. 

Deposito em Paris, Pharm- GRIMAULT & C'a, 8, Rua Vivienne 
• nas prineipaes Pharmaciag e Drogarias de Portugal et do Brasil. 

Este livro que em breve entra para o prelo 
constará de todas as localidades da provio- 
cia, seguidas de sua historia e tudo o qnedic 
respeito ao desenvolvimento moral e intel- 
lectual do povo paulista, indicações e parti» 
cularidades as mais salientes por onde se 
possa conhecer o impulso do progresso que 
de dia em dia se dá nesta parte do vasto im- 
pério brazileiro. 

Pedimos aos illustrissimos senhores a quem 
enviamos os nossos boletins e circuiares a sua 
benevola coadjuvaçSo, prestar-nos as infor- 
mações que pedimos e que forem da sen al- 
cance ; egual pedido fazemos a todas as pes- 
soas que se interessam por esta publicaçfo, 
que porém por falta de indicação deixaram 
de receber convite, de enviar-nos eguaes in- 
formações, de cujo favor encontrarão sum- 
mamente agradecidos. 

Os edictores, 
10—6'    Jorge Becfcler ék Com] 

ESPECIFICO 
Contra o TíOíO da embrlaguu 

PREPARAÇÃO 
DO 

OR. POCKIHGS 
DA RÚSSIA 

Este preparado, único no   seu gênero, cura 
radicalmente ô   vicio da   em- 

briaguez por mais invete- 
rado que seja 

Receitado pelou mala a fhmadoa 
médicos da Cnropa obteve 

destes os mais Ilaongel- 
i-o» attestados 

II t- ■ 

INiEGTIONIGADET 
Cura certa em 3 dias sem outro medicamento 

P/litfS — 9".   rtntilfi-nnl Wtfftwln. 9  —   I' llttH 

/%   • 

GEBViJA 

TRIESTE 
Steinbruch-Schwechat Michpolu 

Jota Bradshaw & Comp. 
sendo os nnicos agentes autorisados pelo sr. A.  Drehei- nesta  provín- 
cia para a venda da cerveja de exportação de sua fabrica, previnem «o publico qne qual- 
quer cerveja apparecondo no mercado sem o seu rotulo é IMITADA OU FALSIFICADA, embo- 
ra que traga um rotulo parecido. 

Os agentes para a capital e o interior são ossrs. 2 p. s. 12—11 

LupTor^ & C, S. P^UfcQ^ 

Envolve cada frasco um  prospecto   que   ex- 
plioa a sua applicação ' 

Preço do frasco  
, 

ENCONTRA-SE    C0H     O  DEPOSITÁRIO 

I 

■ 

Carloi W. Tra?aiaei 
RUA   DO R1ACHUEL0,   40 SALA A' ES- 

QUERDA 80—10 

Attenção 
Aos   srs.   fazendeiros |e 

capitalistas 
Arrenda-se ou vende-se uma grande • 

linda chácara em lugar muito sandavel e 
muito perto dos bonds da Braz com duas no* 
vas casas de morada, gaz, água encanada, 
commodos para criados, estrebaria, casa da 
carros, etc. etc. 

A chácara dá para 4 ruas pnblieaa e está 
toda arruada e beneficiada com jardim, po» 
mares, grandes e variadas plantações de vi- 
deiras, arvores fruetiferas europeu, etc. 

Trata-se na rua da Imperatriz n. 29) daa 
12 as 2 horas. 

(Alt.) 5—5 

Casa à venda 
Sá & Andrade vendem, por preço redu- 

zido, a casa n. 24 da rua do Braz; trata-se 
á rua de S. Bento n. 59, escriptorio oom- 
mercial. 2 p. s 0—4 

Vende-se um pouco adiante da Freguesia 
da Penha com grande matto e capões altos a 
capoeiras eom grandes terrenos para plantar 
e campos para criar, boa casa para grande 
familia, e água dentro da casa. 

Para tratar aa FragnesU <U Poob« oaa 
iMé a. Bftfiro OúMrtw, 15-7 


